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ferrotar o Acordo Pel;
Ação das Massas!

"TTodwi m brasileiros, homens c mulher**, que amam,¦ *ua pAtrln, e*tfto sendo chanitidos a apoiar e par*flflpar da Convençfto Nacional convocaaa pela Comls
silo Nacional Contra n Acordo Militar 0 que tt»ra lu*
par no Distrito Federal nos dias 5, 6 e 7 de mar<,*o vln-
douro.

As circunstancias do momento presente reclamam
de todos os patriotas o mais Infatigavcl e eficiente
trabalho no sentido do nssepurnr ít convençflo o mais
completo êxito e a mais profunda repercussão. Esta
iniciativa patriótica corresponde h necessidade de en»
frentar ^ Mtura o gravo perigo que ameaça direta-
mente e de imediato toda a naçflo. E' o perigo & vista
da rntiflcacfit do acordo militar pela CAmara na atual
sessllo extraordinária sob a pressfto dos americanos,
do fjovorno Vargas e da desprezível minoria dos ven-
de pátria. Somente uma firme e vigorosa demonstra-
çflo de nosso povo poderá Impedir a colonlzaelío do
Brasil e o envio de nossos soldados para a Coréia.

E' claro, portanto, que o Ôxito da Convencfio.de-
pende decisivamente da mobilização popular que se
faça em cada Estado, em cada município, em cada
cidade, e cada rua. em cada escola, fábrica e fa-'
zenda. A Convenç&o não significa, pois, apenas a ele!*
çfto dos delegados para virem ao Rio de Janeiro. Aci-
ma de tudo, ela deve assinalar um avanço e amplia-
ç&o, um ponto mais elevado a atingir na luta contra
esse acordo que visa transformar nossa pátria em co-
lonia americana e nossa juventude em carniça de
guerra. A eleição dos delegados precisa ser, agora
mais do que nunca, o coroamento da ação das massas.

As demonstrações populares, em todos os pontos
do pais, atingindo as mais diferentes camadas da po-
pulação, adotando as mais diferentes formas de mo*
bilizaçSo e esclarecimento, têm uma Importância fun-
damental neste momento, quando o acordo já está na
ordem do dia na Câmara. Está à vista de todos que
os americanos exigem soldados nossos para a Coréia,
pois Elsenhower quer é a ampliação da guerra e não
a c*ssaç5e do fogo, e que Getúlio Vargas procura
eunvprlr estas ordens dos senhores ianques da guer-
ra £ só não o fará se o povo, lutando e unindo suas
forças, souber impedi-lo.

Inúmeros exemplos de ação combativa contra o
acordo militar, em todo o país, demonstram a vonta-
de ãe luta de milhões de brasileiros. O fato de o acôr-
do ainda não ter sido ratificado apesar da descarada
exigência americana prova que nosso povo tem fôr-
ças para ('errotá-lo. Esta luta só cesrará com a vi-
tória do povo sobre o acordo militar. Isto depende
das ações de massas contra o acordo nas fábricas,
nos sindicatos, nas escolas, nas praças públicas. Isto
depende da luta dos jovens em defesa de sua vida e
liberdade, da movimentação das mães, e todas as
mulheres, em defesa de seus entes queridos, da inte-
gridade < da honra dos seus lares. Isto depende da
amplitude e da intensidade do trabalho patriótico
que leve às amplas massas a consciência plena do
perigo que ameaça a nação e a compreensão da ne-
cessidade imediata e inadiável de forjar a muralha
da unidade de todos os brasileiros contra o acordo
de guerra e colonização da pátria.

VOZ DOS LE1TORL fNj

A Convenção não se limitará a fazer um balanço
do que já foi obtido, das vitorias alcançadas até o
momento. Não é hora de dormir sobre os louros quan-
do tão grave perigo ronda nossa pátria e nossas vi-
das. São necessárias novas e maiores lutas, novas e
maiores v-itorias. A Convenção Nacional Contra o
Acordo Militar pode e deve marcar um grande avanço
na batalha que o povo brasileiro trava para derrotar
o acordo infame.

Algoz em
Vez de
Mestra

Ü % QUI cm Sflo João da
Boa Vista existe apenas

um ginásio, ao qual acorrem
todoa os que desejam possuir
• curso secundário. Acontece,
porém, que os alunos filhos
do pais pobres ou de côr «fio
tratados cora verdadeiro dos-
prezo pela professora de Ma-
temática, sra. Adelia Adib.

Essa professora, aliás, tem
uma história quo não 6 das
mais recomendáveis. Antorl-
ermente, ela lecionava no gi-
nasio da cidade de Pinhal. Lá
como aqui, perseguia oa alu-
nos pobres, dava-lhes notas
baixas e, no fim do ano, os
reprovava. Tal foi a indigna-
ção que seus métodos pro-
vocaram entre os pais dos
alunos que estes fizeram o
enterro simbólico da professo-
ra, chegando mesmo a amea-
çá-la com medidas mais encr-
gicas. Dai o ter ela saido de
Pinhal, vindo residir aqui.
Sua transferência para cá foi
remoção do professor daqui
conseguida através do prefeito
deste município, sr. João Var-
zim, que também ó presidente
do PSD local. Para isto, foi
feita a permuta da cadeira de
Matemática do ginásio do Pi-
nhal para o desta cidade; a
remoção do professor daqui
de S. João da Boa Vista te-
ria custada à Adelia Adib
40 mil cruzeiros, a titulo de
compensação. Mas, as conse.
quénclas não param ai uma
vez que com essa transfe-
rência foram preteridos vá-
rios professores idôneos que
ficarão marcando passo.
, Agora, como retribuição
aos seus amigos do PSD e
úc UDN, aos quais deve sua
transferência, a professora
Adelia persegue ferozmente
os filhos dos seus adversa-
rios políticos.

O sr. Carlos Coelho, aqui
residente, em vista das per-
seguições movidas contra seu
filho pela sra. Adib, mandou-
t> para o Ateneu Paulista,
em Campinas, onde o rapaz
vem sendo aprovado com dls-
tinção. Em situação semelhan-
to se encontram os pais de
duzentos outros íovens qu#
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estão cursando os ginásio* de
outrua localidades para fu*
l^r to injitstiçaü da ara. Adib.
Diariamente, uma turma de
vinto rapases viaja de 8. João
para Agual. a fim do fugi-
rtm as injustiças de d. Ade.
Uft.

Em 8. João há um clamor
gerai e protestos do iodig.
nação contra as reprovações
cm massa. Consta, mesmo,
que alunos o pala destes pro-tendem fazer o enterro sim-
bélico da perseguidora, a
exemplo <k> que aucedeu em
Pinhal.

Grato pela publicação da
presente, subscrevo-mo.

Joaquim Dias (S. João da
Boa VJsta — S. Paulo).

Libertado o
Patriota

O PARTIDÁRIO DA PA&
Antônio Pedroso Pinto Filho,
graças ao movimento de soli-danedade levantado pelo po-to de Araraquara foi postoera liberdade no dia 17 último,apoa seis meses de prisão He-
gal e arbitrária. Pedroso Pin-
to, a despeito das peisejjuições
que lhe move o governo deVargas e Garcez e da própriaatitude façanhuda do juiz Pi-res de Camargo volta nova*
mente ao convívio de seusamigos e camaradas, que jus-tamente se orgulham de tê-Io em &eu meio.

(As. Ester Oliveira, Arpra*Suara, Sâo Paulo}.

Bairro de
Pobre não
Tem
Importância
O 

POVO cearense não es-
queceu as promessas elei-
torais dos candidatos bur-

gueses às últimas eleições. O
povo do bairro onde moro, Ar-
raiai Moura Brasil, guarda em
sua memória as promessas dos
deputados e vereadores, como
aquelas em que diziam tomar
providências imediatas para o
calçamento, a construção do
chafariz e de outros melhora-
mentos para o nosso Arraial.
Esses demagogos, no entanto,
tão logo se viram aboletados
no poder esqueceram cínica-
mente as promessas e trata-
ram de ganhar dinheiro e po-sições. Nem mesmo as obras
iniciadas pelas gestões ante-
riores como o calçamento das
ruas Santa Terézinha e Braga
Torres foram concluídas peloatual prefeito. Enquanto isso
acontece, os bairros grã-fino^,de Fortaleza têm suas praçasajardinadas e arborizadas,
com suas ruas quase total-
mente calçadas. Para o Ar-
xaial Moura Brasil, por ser um
.bairro pobre, o prefeito não'dá a menor importância. O
prefeito Paulo Cabral que tan-
to prometeu aos pobres, ao.contrário, vem se revelando
um perseguidor e um inimigo
deles. Basta dizer que ao in-
vés de combater os grandestubarões do comércio persegueimpiedosamente os modestos
vendedores de bolos, que fa-
zem desse comércio um meiq
de ganhar a vida.

Os próprios vereadores quetantas promessas fizeram ao
povo do bairro não mais se
lembram de suas demagogias.
Recentemente organizamos ura "
grande movimento pela cons«
ísTucão de.istt.quebffíum&? wm

o wwuto Arraial Fomos Incor»
ponidos, ao governador exign
o cumprimento de tua pro*
tu• ••• 1 que eonüiwUa daquele
melhoramento. Através da As-
ioelação Cn#elro do Sul iodo
finemos para que saisae o <i>¦«*-
brn-mar, uma defuma neceasA-
ria para centenas de casas que
calão sendo deatruldaa pela
maré. Nada conseguimos. A
CAmara de Vereadores por seu
lodo não nos deu a mínima
atenção e as nossas caww *s-
tão se perdendo. Devemos oi-

t*r mtrtttuüo qm 0 ,m.ft ÉArraial Moura Bnutí) «u 2apercebendo de t«*to« *<*<<*toa o certamente m nJ»contas com «sm* UaUtoZAgora que novam^m* JSsenhores tomam a wcolhtrtf,
tti».»« eUitomií para milt ...
almas aventura». 0 povo Jmeu bairro eulá ajerlti. j\ gjsou de <kr crédito h$ cunvvt**mm doa lobo» burgtiTOca <m
fazem das eleições uma ctwu
da ptira atingir posses c ^ter vantagens.

OPERÁRIO NÃO LUTA
CONTRA OPERÁRIO

O engenheiro Chafic Ja«
cob, homem da confiança de
Garcez e um dos chefetea
da 3* Divisão da Estrada de
Ferro Sorocabana, vera ten-
tando por todos os meios dl-
vidir os ferroviários da Es-
trada, usando do suborno e
de promessas, para que ha-
ja em nosso meio traidores
e delatores. Nüo faz mukos
dias um dos chefes da tur-
ma da noite, do depósito de
locomotivas de Botucatú, foi
chamado pela chefia, a fira
de ser interrogado sobre o
seu serviço de fiscalização.
Como o ferroviário dissesse
não ter conhecimento de ne-
nhuma irregularidade o Íris*
petor da tração lhe afirmou
que era necessário ter. no
mínimo 10 «comunicações»,
isto é 10 denuncias referen-
tes ao trabalho de seus com-
panheiros, o que lhe daria
no fim do mês um prêmio
de 100 horas de salário. O
encarregado da turma no
entanto não aceitou a pro-
posta infame sendo por is-
só transferido para o traba-
lho diurno.

A um outro ferroviário, ura
maquinista, chamado pelo
próprio Chafic Jacob, foi
proposta essa tarefa infa-
me, de denunciar seus com-
;panheiros de trabalho. Esse
maquinista por ser um ho-
roem de caracter se recusou
a prestar serviço de policialdentro do serviço ou fora
dele.

Os fatos apontados acima
indicam claramente a per-sonalidade policial desse

Chafic Jacob, um aventure!*
10 e negociata, quo IA tirou
e continua a tirar muito dknheiro da estrada a custa*
de suas negociatas. Os fer«
roviários da Estrada de Fer<
ro Sorocabana conhecem da
sobra esse Chafic Jacob e da
maneira nenhuma se prcs«tam ao papel infame de áü
latores de seus companheií
ros. cOperário não luta con«?
tra operário».
(Botucatú, janeiro de 1951
Carlos Figueiredo).mm
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Diretor Responsável
JOÃO BATISTA OB

LIMA E SILVA
MATJR1Z: Av. Rio Braneo,
25? « 1?» andar - 8ala 1712

SUCURSAIS
SAO PAULO — Roa dos
Estudantes, 84 - Sala 29;
P. ALEGRE — Boa Voinn-
tários da Pátria, 627. • SI 48
RECIFE — Bna da Palma,
295 - Sala 205 — Ed. Sael;
SALVADOR - Rna Salda-
nba da Gama, 22 - térreo;
FORTALEZA — Roa Barão
do Rio Branco, 1248 - S| 22

ASSINATURAS •
Anual CrS 60,00
Semetral CrS 30,00
Trimestral .... ..CrS 15,00
N.» Avulso ». ..CrS 1,00
N.» atrasado .. ..CrS 1,00
Este Semanário 6 rcimpresso
em S. PAULO -- RECIFE
— PORTO ALEGRE —
FORTALEZA — SALVA-

DOR e BELEJM.

«¦S

NOSSA
CAPA

STA face marcada pela tra-
gédia da seca é a do cara

ponês cearense Luiz Teixeira
Lopes, de 49 anos, pai de seis
filhos pequenos «de cobrir cora
um balaio». Eis em breves tra-
ços sua triste história: hfralguns meses deixou a terraonde trabalhava em Paraíba f > MMPMU(ex-Passagem do Tigre), no toteric^ dTcearâT rumandopara a Capital. A terra é de um parente que a seca e
t™m£°^ 

a"uinarm»- Em Fortaleza, como tantos ou-
8£S*$^ P * <Juando Procurou auxilio oficial foi
2S2Í»^ ?.peíeco deumo ^partição para a uotra, do
2SS do.Govf.mo, P«« a Legião Brasilefea de Assis-
«KSu ondr' «find. resolveram lhe dizer tudo: nada
wífí,? df ? ?e' à mulher ou «°s filhinhos. Que
1™Í ?CU^traba,h0' P°r ai... Era cinco meses essenomem trabalhou apenas nove dias, ganhando ao todonoventa cruzeiros... A fome em sua família é um es-
? * ífrajanente. Êle ama o trabalho e não desesperoude todo da vida. Pct isso decidiu continuar vivendo eresxstmdo. Sente, por instinto, que cada dia que passa émais um dia de preocupação para os que se beneficiamcom sua trágica miséria ou com os que nada fazem em
favor do povo. Pede esmolas. Mora debaixo de 20 palhasde coqueiro, colocadas sobre quatro forquilhas de cajuei*ro, na capital cearense. O seu drama é o mesmo de mi-
Ihôes de camponeses nordestinos, teemendo libelo contra
ura regime que a História de há muito condenou. (Fo^
de Nelson)

iV.^ÍV.Í. SNtvívJ
-,i;v;V,.C;.,:-.o.;,';o;\. ¦íj! ^ \V .¦r>>;::í
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INDUSTRIO
0THHBHLH0

Haverá dinheiro que pague, nem que
seja apenas um dedo do opprário ?

Reportagem de STENIO OABVALHO

DEZESSETE 
anos meno» quatro dedos! Com esses quatrodedos — como 6 que eles eram? — foram decepados o

luturo. 04 sonhos de José Gomes, operário da Cordoarla
Brasileira, em São Cristóvão.

Em que estaria pensando o Juqulnha naquela hora, que
não reparou para o cabo estondido no chão? Talvex estl-
vcs-.o recordando o caso dum amigo que prestara exame
de admissão no Instituto Rabelo que, órfão e sem dinheiro,
recebeu a seguinte resposta quando pretondou matricular.
se: «VocÔ é pobre, para que es'.udar. Vá trabalharI»

Juqulnha caiu sobro o máquina e não podo evitar quesua mão fosso tragada pelos cilindros em movimento. O
alarmo foi geral quando um operário exclamou indignado:
»E' d< mais. Não 6 a primeira vez que isso aconteceu

NO MUNDO DOS ACIDENTADOS
No vazio daqueles quatro dedos, que se foram parasempre, encalxou-se a ponta dum mundo novo, desconhe-

cldo c terrível. Um mundo que agora envolve toda a sua
vida. O mundo dos acidentados, dos mutilados no trabalho,
dos trabalhadores aos quais a burguesia tira até um pedaço
do corpo para transformar em lucro.

José Gomes acabou batendo às portas do Cartório de'Acidentes. Filas enormes de trabalhadores comparecem dià-
rlamcnte a fim de recorrer das decisões injustas. E' um
nuadro terrível. Aqui, um operário com os dedos esmaga.
dos, ali outro sem braço, mais além um sem a perna. Todos,
iodos os que se encontram naquele cartório para reclamar
seus direitos foram Inutilizados pelo trabalho. A riqueza
VJo patrão não foi feita só com o suor das vitimas operárias
mas também com sangue dos trabalhadores. A luta é dura

,e cruel e leva anos. Muitas vozes o operário morre antes
de conseguir a indenização. Na maioria dos casos gasta
sapato e passagens e não recebe um centavo sequer, fi-
fcando completamente desamparado. Naquele cartório todos
Clamam contra a completa falta de assistência social, todos
maldizem a exploração patronal e o desprezo que vota à
vida humana esse regime de capitalistas' e latifundiários,
te/rime em que as máquinas, ou os cavalos são mais im-
portantes que o homem.

SOCORRO DE URGÊNCIA... EM FAVOR DO
PATRÃO

Dentre os trabalhadores qué procuram fugir ao horror
da invalidez total, naquela fila trágica, havia um que es»
tava quase cego. Entrara há pouco tempo numa empresa
metalúrgica quando um cisco metálico lhe atingira o olho.
Faltavam-lho os óculos protetores. No Pronto-Socorro foi-lhe
extraído o corpo estranho mas, dias depois começou a sofrer
deres atrozes tendo recorrido à Cia. de Seguros. Não fizeram
um exame completo, para prevenir as conseqüências do
acidente. Entretanto, que lhe aconteceu ? Aquela medi-
fcaeão de urgência fora um motivo para que a empresa se-
guradóra não quisesse assumir compromissos de tratamento
e de indenização. A verdade é que o tratamento de urgência
Sião liquidou a causa profunda do mal que acometera o
Operárro que dias depois teve o seu estado de saúde agra-
(vado. Hoje se encontra quase cego, sem ganhar um centavo
forque nem ao IAPI pode recorrer em virtude de não contar
Jainda com a «carência» necessária, isto é; ter pago 12 men-
saudades. A Cia. de Seguros e o Instituto se completam
2a exploração ao trabalhador.

NÃO HA DINHEIRO QUE PAGUE...
r" As Cias. de Seguros dispóem de tabelas com cálculos
Complicados, para pagarem as indenizações, de acordo com
um decreto de Getúlio. Assim,' segundo os interesses dos
patrões, os preços são estabelecidos para uma falange, um
dedo, ^raço, mão, etc. MaS, haverá dinheiro que pague um
pedaço de corpo do trabalhador? Ainda assim, nem mesmo
a insignificância que elas estabelecem é resgatada. Um
Dferário da L'.ght que descarregava trilhos teve os dedos
decepados e por isso deveria ser indenizado em 20 e tantos
mil cruzeiros. A Cia. de Seguros chamou-o e o colocou no
dilema: receber a indenização é ser demitido da Light ou
lazer um «acordo» e continuar trabalhando num serviço em
Que utilizasse apenas a mão perfeita. O trabalhador teve
de aceitar o «acordo» recebendo apenas 8 mil cruzeiros. Isso
evidencia a ligação entre o truste estrangeira e a Cia. de
Seguros.

I Por outro íado, vê-se que nada existe para proteger os
trabalhadores em cada empresa contra acidentes. Basta querebente um fio de algodão no tear para que o operário seja
/punido. Mas, que garantia existe para os olhos, os pulmões,os braços dos trabalhadores? O que vigora são métodos
desumanos de trabalho, máquinas e fios elétricos descober-
tos, o que aumenta de ano para ano o número de aciden-
tados. Somente entre os marceneiros, houve em 1952, no
Rio, mais do 2 mi! acidentados.

BKÉDICOS-9IONSTROS
Mas, a Hla d© Carfório • de Acidentes continuo com

fcovas acusações no se;* libelo tremendo.
Em agosto de 1952, um grupo de trabalhadores da

*jiçht consertava as ãnstalações elétricas de empresa, na
«?. Mem de Sá, «protegidos» por um pequeno cercado. Era
»oite 3 estando o tráfego da cidade todo anarauizado, acres-
J6 que lamber.* a luz racionada pela Light que iluminava8 letreiro de «trânsito impedido» era deficiente. Um carro
Veio em regular veHocidade e atropelou os operários. Um de-
Jes ficou em estado gravíssimo, internado durante 3 meses
Dô hospital d©3 «seguros», quando ainda mal curado re-tfibeis alta. Paotestou, pois, não havia recobrado totalmen-«e a voa © se ser*tic! doente. Mas, o médico que ali está pa-
JJ *ú&Ü os interesses da Light e da Cia. de Seguros não«acsigiitt. Bateu o pé dizendo que êle estava curado, que

wrvlço para não pordor o emprego. Não está agüentando otrabalho e por isio está lutando por uma indenixação o tra-tamento por conta do Seguro.
Ajulm 6 o tratamento de» acidentado», t algo para sal-?cr? as aparências, para taplar o trabalhador. Com um falsotratamento, a burguesia procura um Jeito para so ver Hvtodo acidentado. Não falta outro, fale o são. para botar nolugar dele até que aconteça nevo acidente. Operário acl-dentado 6 como boi velho nas íaiendas do Getullo: quandonão pode mais puxar o carro, vai para o matadouro,

PERIGO: «DORMIR» NO TRABALHO
Há também Jovens. Jovens operários, diante do balcão doCartório de acidentos.
Este tem 15 anos o ingressou numa Joalheria como•aprendiz. O patrão obrigava-o a fator serão. Melando Jon-

ge e dormindo pouco o trabalho assim, constituía um sa-crlficio muito grande. Já eram 21 heras quando êle cochi-lou e caiu em cima da máquina, só acordando quando sen-tiu que o seu dedo fora decepado.
O caso é comentado: — Criança não deveria trabalhar,ou, pelo menos, dessa maneira. Também assim ó demais,

é muita falta de cuidado.
— Certo. Mas, todos os operários moram longo, traba-

lham em excesso o estão, portanto, sujeitos a «dormir» em
trabalho. Quantas vêzos, os choferes trabalhando 12 ouma'-! hora* diárias ficam no volante dormindo até que se dá
o desastre?!

A legislação de Getúlio faz uma enorme relação de
profissões e acidentes. Mas não tem uma letra para atacar
as causas dos acidentes — proteção das máquinas, redução
das horas de trabalho, transportei rápidos e baratos, bons
salários. É uma legislação de conversa, de belas palavras
para encobrir umr terrível realidade que o governo dos
patrões não tem o menor interesse em modificar.

O TRABALHO QUER DIZER PERIGO DE VIDA
E há os acidentes que não estouram do uma hora paraoutra. São desgraças que se vão formando dia a dia ao

longo dos anos.
O operário Lindolfo Rosas, da Fábrica de Tecidos Cru-

zeiro, ãoje sofre doi pulmões em conseqüência dos anos de
trabalho na seção de estamparia, onde lidava com drogas
e ácidos, desprovido de máscara. Mas, milhares de traba-
lhadores são doentes assim. Também nas minas de carvão
e de mica ocorren moléstias terríveis que rebentam a saúde
dos mineiros. O suor vai saindo do corpo e a doença vai
entrando nos pulmões dos trabalhadores, minuto a minuto.
Dos andaimes das grandes construções quase sempre se
projeta ao solo um trabalhador. Não há arranha-céu grã-
fino que não tenha sangue operário em seus alicerces. Nos
postes da Light ocorre o mesmo.. Quando o operário não
morre fica aleijado. Aumenta o exército de mutilados —
cegos, pernetas, manetas, etc. Nem todos comparecem ao
Cartório de Acidentes.

ACIDENTES NO TRABALHO, UMA INDÚSTRIA
RENDOSA

Por que tanto desprezo pela vida dos trabalhadores? Os
«seguros» não foram criados para proteger e indenizar os
operários acidentados. . As sociedades seguradoras são
propriedade dos capitalistas, donos das grandes empresas
para os quais os acidentes do trabalho constituem uma in-
dústria rendosa.

A Sociedade Cooperativa dos Seguros dos Trabalha-
dores em Fábricas de Tecidos, por exemplo, é dirigida pe-
los Rocha Faria, Seabra, Galiez e outros, todos eles magna*
tas dos tecidos. Cs seguros da Construção Civil são con-
troladcs pelos grandes construtores Pederneiras e outros.

Pagando diárias máximas de 28 cruzeiros ao aciden*
fado, sem incluir o repouso remunerado, negando-se a as-
sumir responsabilidade por grande número de acidentes
esses industriais, muitos deles como Lafer, Cleofas e ou-
tros obtêm grandes lucros nas fábricas e ganham fortunas
nas Cias. de Seguros.

Eles fazem comércio com a desgraça e a morte dos
trabalhadores. Os lucros das sociedades de seguros de
acidentes são, enormes, bastando dizer que só em 1951
eles ascenderam a 262 milhões de cruzeiros. Não é pôr
acaso que os industriais temendo perder a mamata, estão
gastando «rios de dinheiro em propaganda nos Jornais bur-
gueses para conservar essa exploração. E por seu lado os
Institutos visam o monopólio dos acidentes tentantò impedir
a bancarrota que se aproxima, infligida pelo próprio governo
que não contribui, que prefere gastar rios de dinheiro em
despesas militares em vez de pagar sua divida que já ul-
trapassa os de1* bilhões de cruzeiros.

A LUTA PELA SEGURANÇA NO TRABALHO
Muitos acidentados hoje, sem ganhar nada, recorrem

a ajuda dos companheiros nos dias de pagamento, como
acontece com inúmeros trabalhadores da Licrht. A soli-
dariedade é çrande na luta pela conquista de uma vida
melhor, de um regime diferente deste, um regime novo,
em que as maquinas e as empresas pertençam aos traba-
lhadores, ou sejam fiscalizados por eles.

Mas, é possível conseguir agora melhoria nas condi-
ções de trabalho e de higene nas empresas, seguros justos
com taxas pagas pelo governo e pelos patrões, lutando e
organizando-se nas empresas em seus Conselhos e nos
Sindicatos pc?:a exigir proteção ade7uada para as mármi-
nas e outros instrumentos que ofereçam risco de vida»
lutando por salários mais elevados para melhor alimen-
tação, contra o serão, contra a assiduidade 100%, por con-
ãições de trabalho, enfim, dignas de sesres humanes.
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F.ste jovem perdeu a vista tralmlhando numa mina de mica.
No trabalho, nunca recebeu óculos ou qualquer outra proío»

ção para os olhos. Ê um homem inválido.

Proãn*'vidaãe! Reclamam os patrões, ávidos ãc ganhar mais
e mais lucros às custas da exploração do trabalhador O re*
êultaão freqüente é esse: extenuado, sem proteção, ou num mo-
mento de distração, uma polia pega o operário e o arrasta

para a morte»
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Por falta de um cinto de segurança, este operário da Light,
Cr.spim jOoJiíç dei Biloa, caiu do alto de um poste ao solo, tendo
morte imediata. Significa a miséria mais negra para sua /«-tnüia. Quanto à Light, bem... possui bons anvigos no go~

vêrno e ftca tudo por. isso mesma-



*.- ^E incatcBlãvele reeenhecimento
oréia combatentefí

Palavra» do acadêmico Dmiiri Skobellsiii saudando Elisa Branco — A solenidade de enireqa
do Prêmio Siálin Iniernacional da Paz à heroina brasileira, no Kremlim

povo da
MOSCOU, Janeiro (Correspondência par* a VOZ OPE»

f RARJA* — O Kremlin. Uma luz suave e agradável Huml-
na as elevadas paredes da «ala Sverdlov. Sao 2 horas da
tarde, em Moscou. Na sala encontram-se membros do Co-
ttHft fiam os Prêmios Internacionais Stnlln, do Comitê So-
vlétteo de Defesa da Paz, dos Comitês Antl-faseistas das
Mulheres e da Juventude soviética, representantes de sln-
dtcntos, jornalistas, cientistas, escritores e operários. A* dl-
relta da Presidência encontram-se os delegados brasileiros
que participaram do Ce n grosso dos Povo» em Defesa da Paz

• que N encontram em visita à URSS. Entre eles vêem-se
O General Edgarnl Buxbnum. o sr. Modesto de Souza, Preíel»
to de -\legrete, Maria de La Costa e outros.

Ocupa um lugar na mesa da presidência a senhora
Elisa Branco. (Os presentes aplaudem calorosamente a
senhora Elisa Branco). Ocupam os lugares na presidência
o Acadêmico D»»mltri Skoboltsln, Uva Ehrenburg, Nlcolai
Ttkhonov, ConstantJn SImonov, Nina Popova e o escritor
brasil dro J< rge Amado. Prêmio Internacional Stnlln da Paz.

ONDE SE DECIDEM OS DESTINOS DA PAZ
Ao fazer entrega do diploma e da medalha de ouro de

laureada do Prêmio Internacional Stalln à senhora Elisa
Branco, o acadêmico Dlmitrl Skoheltsin disse: <Seu nome
O nome de ume. simples mulher brasileira, ê amplamente
conhecido afio somente em todo o Brasil, como em muitos
oulror países c*") mundo. E' Incalculável o reconhoclmen»
to do povo da Coríla combatente. As pessoas honradas de
todos os países vêem-na como um exemplo e colocam seu
nome ao lado dos nomes mais notáveis e que sflo o orgu*
tho do movimento Internacional em defesa da paz. Seu in»
trepido apelo aos soldados brasileiros, seu valoroso cpm-
portamento no cárcere, toda sua atividade em defesa
dos direitos das mulheres brasileiras, em defesa dos in-
terôsses do povo brasileiro, tudo isto ê devidamente apre-
ciado por milhões de homens e mulheres do mundo Intel-
to, que manifestam seu reconhecimento, em sua pessoa,
aos defensores da paz no Brasil, que resolutamente têm im-
pedido que os círculos governantes do Brasil enviem solda*
àos brasileiros para lutar contra o povo coreano."A Coréia é, hoje, a bandeira da luta libertadora dos
povos. Ali na martirizada terra da Coréia decldem-se os
destinos da paz, os destinos de muitos povos. Depende de
nós, os povos d.* todo mundo, a cessação da guerra na Co-
réia e impedir quejela se estenda a outros paises. Quem
luta hoje pela cessação da guerra na Coréia, luta para que
o povo da sua pátria não seja vítima da arma bacterioló»!
gica que os imperialistas utilizam fatualmente contra a po-
pulaçâo da Coréia e que não vacilarão em empregar contra
outros povos».

Dimitri Skobeltsln entrega h senhora Elisa Branco o
diploma e a medalha de ouro de laureada do Prêmio Inter-
nacional Stalln e lhe deseja novos êxitos em sua nobre e
patriótica atividade. (Prolongados aplausos).

i (0 eminente físico nuclear soviético Dmitri Bkobeltsin, preai-
dente do Comitê Distribuidor doa Prêmios Btolin da Paz
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OUTROS ORADORES
Em nome do Comitê Soviétlct de Defesa da Paz, 'falou

Constantln SImonov que dirigiu umas palavras de »auda-
çflo á laureada.

«Prezada amiga do longínquo Brasil! V uma alegria
para nCs saudê-la, nobre filha úo Brasil, aqui em Moscou,
cm terra soviética. Nesse dia felis para a sua pessoa, paraos seus amigos, nós, os soviéticos, temos a satisfação de
felicitá-la pelo prêmio da par. que traz o nome do porta-bandeira da paz, José Stalln. Como sabemos, Elisa Bran-
eo, com sua luta pela paz, contribuiu para a causn queé comum a todo o gênero humano e aproxima todos oe
povos.

Em nome do Comitê Antifascista das Muiheres sovié-
tlcas falou Nina Popova, que disse entre outras coisas: «O
Prêmio Internacional Stálin outorgado à senhora Elisa
Branco è o reconhecimento dos seus méritos, os méritos das
mulheres brasileiras, que toda humanidade amante da
paz aprecia». Elisa Branco abraça Nina Popova e a beija.

Alexandre Brasnov falou em nome do Comitê antl-fas-
dsta da Juventude Soviética. «A Juventude soviética co-
nhece bem o feite de Elisa Branco e se orgulha dele. Seu
apelo no sentido de Impedir o envio de soldados brasllei»
ros para a Coréia, Inspira os patriotas do Brasil a lutar em
defesa da paz e pela Independência nacional. Com seu feito
a senhora demonstrou que a juventude do Brasil náo der»
ramará seu sangue em beneficio dos Imperialistas».

Agora Nina Popova prende no .neito da sra. Elisa Bran-
Co o distintivo do Comitê Anti-fascista das Mulheres Sovié-
tlcas, A assistência aplaude entusiàsticamente a laureada.

FALA IJMA OPERARIA SOVIÉTICA
E* emocionante a saudação de Dalla Smirnova. ope-

rÃrla da Fábrica Têxtil «Três Montanhas», de Moscou.
«Uma simples mulher soviética felicita-a senhora Elisa
Branca por tão alta recompensa e lhe diz: a senhora, como
mulher e operária conhece, as dificuldades da vida. Mas
apesar de tudo a senhora luta corajosamente pelos Inte-
rêsses de seu pais, pela independência nacional de sua
pátria. Seus sentimentos de mfie e de patriota indicam-
lhe o caminho justo, querida Elisa. Todo o povo brasllei-
ro tem orgulho de você e nós também, as mulheres sovié»
tlcas. E' com alegria que lhe felicito pelo Prêmio Interna»
eional Stalln. Você é digna desta recompensa. Desejo-lhe
saúde, força e novos êxitos no caminho que so traçou de
luta pela paz, pela felicidade». Elisa Branco e Dalia Smlr-
nova abraçam-se e beijam-se.

Esse abraço está impregnado da força da amizade verda»
delra, das mulheres de todos os países. Ninguém, ninguém,-
em absoluto, conseguirá desfazer essa amizade.

COMO FALOU O GENERAL BUXBATJM
O Presidente do Conselho Nacional de Luta Contra o

Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, General Buxbaum,
calorosamente aplaudido pela assistência, pronunciou
um discurso. «O Prêmio Internacional Stálin conferido a
uma brasileira que praticou ato relevante em benefício da
paz, só nos .pode encher de orgulho e servir de estimulo
para. a prática de atos congêneres.

Aqui venho ..trazer as minhas felicitações do movlmen»
,to brasileiro eítodos os brasileiros amantes da paz, à no-
:bre filha do Brasil, Elisa Branco, pela alta distinção com
que é honrada neste momento. O Prêmio Internacional
Stálin honra todos os brasileiros patriotas, que se levan»
tanTem defesa da paz. Particularmente no meu caso, co-
mo Presidente do Movimento Nacional de Luta Contra o
Acordo Militar imposto pelo governo dos Estados Unidos
ao governo brasileiro, posso afirmar da combatividade e
do patriotismo do nosso povo. Esse acordo é prejudicial aos
Interesses do Brasil e à economia nacional. O povo brasl- ,
lelro impediu a ratificação.pelo Congresso Nacional do cl-
tado acordo no ano de 1952. Vários parlamentares de dl-
versos partidos apoiaram a luta patriótica contra o acordo
No caso da ratificação desse acordo escravizador, o Brasil
ficará numa posição de colônia, ante uma nova metropo-
le, os Estados Unidos. E' um presente oferecido pelo lobo
ao cordeiro, é um contraste entre o pote de ferro e o pote
de barro. E' preciso que se deixe bem claro que a verda-
de está ao lado do cordeiro e lhe dá forças para "derrotar

,os golpes traiçoeiros do lobo. Que não se engane o lobo.
O Brasil ten um patrimônio a defender».
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Mlisti Bronco, heroina brasiUira na luta pela pau, laurmda
com o Prêmio Btahn, que recebeu cm Moscou.

ELISA BRANCO AGRADECE
À senhora Elisa Bronco, laureada com o Prêmio inter»

nacional Stálin pronunciou um emocionante discurso de
resposta. «Sou uma simples mãe de íamilia. Este premia
representa tão somente o carinho c o reconhecimento do
povo soviético £ luta das mulheres do mundo, especial-í
mente das mulheres da América Latina em defesa da pazj
em defesa dos seus lares, dos seus maridos, irmfios e íi»l
lhos. Nós ns mulheres odiámos à guerra, a violência e a
desgraça. ComoVm&es queremos criar nossos filhos, edu-'

;cá-los e vô-los viver felizes. Ao defendermos a paz defen»,
¦]'demos nossos lares/defendemos o trabalho de nossos ma-,'ridos, 

defendemos*o"sorriso dos nessos filhos, defendemos
a dignidade dos nossos filhos, defendemos as crianças do
mundo inteiro,! defendemos os nossos direitos sagrados a>
uma vida feliz";defendemos o direito de ter os nossos er>
tes queridos juntos* ao nosso coração.

Neste momento.eu saudo todas as mulheres da Amé*
rica Latina, .ardentes lutadoras pela paz e em eopecial a tô»
das as mulheres,'do Brasil. Ao saudá-las quero dirigir-me,'
em seu nome, aós povos do mundo Inteiro, para dizer, co-
mo brasileira; e" mãe de família, como patriota e por isso
mesmo partidária;da paz, que está em nossas mãos a de»^
cls5o de n5o^'ponnítir que nossos filhes sigam para a mor-,

Ite na Corélatmíem qualquer outra parte do mundo paraj"onde 
querçm^nòs arrastar os agressores norte-americanos-]

Depende.dè^riosso trabalho a resistência às imposições ira.
perialistas."*

Nosso povo não lutará contra o povo coreano. Não per»;
mltiremos que nossos soldados sejam colocados sob o co»j
mando dos j agressores norte-americanos. Nós venceremos.{
Os soldados,,nossos filhos, não. seguirão para a Coréia neral
lutarão contra outros .povos que os imperialistas queiram
dominar. Nós, os brasileiros, conduzimos em nossos cora»!
ções as geniais palavras do grande patriota, o «Cavaleiro;
da Esperança», pronunciadas no Parlamento Nacional emj
começos de 1948, quando afirmou que o povo brasileiro já»,1
mais pegará em armas contra o povo soviético (palmas
prolongadas). Essas palavras de Luiz Carlos Prestes são'
as nossas palavras e aqui as quero repetir em nome das
mulheres brasileiras».

A senhora Elisa Branco termina seu discurso pronun»
Ciando palavras de amor e de agradecimento ao grande
porta-bendeira da paz, Stálin, e diz: «Quero expressar o
meu amor filial pelo chefe genial do povo soviético, pelo
fundador da União Soviética ao lado de Lenin, pelo1 grande,
lutador da paz, Defensor da Paz e do Progresso, da liber»|
dade, da alegria das crianças, defensor dos direitos das
mães do mundo inteiro, salvando a vida de nossos filhos, o
Camarada Stálin. Quero agradecer tudo quanto êle nos tem
ensinado, tudo quanto nos tem dado». .

Concluindo, a senhora Elisa Branco exclamou:. «Viva o
povo brasileiro na luta pela paz! Viva o grande movlmen»!
to mundial dos partidários da paz! Viva a grande amizades
dos povos unidos na luta em defesa da paz! Viva a União.
Soviética baluarte Invencível da paz! Viva José Stálin/
educador dos povos no amor à .paz!»

Ressoam na sala prolongados aplausos. A assistência
saúda calorosamente a senhora Elisa Branco. Os aplausos
expressam o reconhecimento do povo soviético à senhora
Elisa Branco, patriota brasileira, lutadora ativa da causa
da paz e da amizade entre os povos.
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O 
CÀSÒ de Formosa pela repeicussdo
que tem tido, pelo inquietação e os

protestos que vem despertando no mundo
inteiro, permanece na ordem do dia. Ei»
senhower quer propagar, com os braços dos
outros, a fogueira da guerra na Ásia. Não
se pode dizer que seja uma política nova;
é uma nova tentativa de aplicação da
mesma política. S'«*ia lembrar os bambar-
deios do Ialu, os incontáveis rcddes prati-
cedos pela aviação ianque, várias milhas a
dentro do território chinês. Trumcrn apo-
derou-se brutalmente de Formosa e trans-
formou essa ilha numa fortificeda base mU
litar americana. Agora seu sucessor pre-
tende utilizá-la para atirar contra a China
os mercenários de Chiang Kai Chek, com
aviões e outras armas ianques. Ademais,
inclui-se nos piemos de extensão do confll-
to o bloqueio da China pela marinha ame-
ricana. \

Essa aventura guerreira encontra, po-rém, pela frente a oposição inclusive de vá»
rios paises «ocidentais», como a Inglater-
ra, que vê assim ameaçados seus interesses
comerciais no Extremo Oriente. Segundo
declarou o sub-secretário britânico das Be»

loções Exteriores, a esquadra Inglesa esta
disposta mesmo a proteger sOus navios
que transportarem borracha pare a China
Popular, caso os Estados Unidos estabeie-
çam o bloqueio. Por essas e outras razões,
pôde o «New York Telegrapb.» dizer que
«as relações anglo-americanas há muito
¦mão eram tão tensas.

O que ressalta de tudo isso, aos olhos
de todas as pessoas ainda iludidas, é quo
Eisenhower, ao contrário do que promete-
ra, não quer acabar e sim ampliar a guer-
ra da Coréia, já que a guerra para os im-
perialistas é tão necessária como o ar querespiram. Quanto aos coreanos e chineses*
tudo têm feito para pôr termo á essa cor-
sáificiná. Não por medo dá guerra, pois

bem sabem que «será fadada a uma der-
rota vergonhosa qualquer nova aventura
dos intervencionlstas americanos» (Kim br
Sen), e porque estão prontos, se o impe-
rialismo persistir em sua agressão, «a lu-
tar até que êle caia, até que os povos co-
reano e chinês obtenham a vitória com-
pleta» (Mao Tsé-Tung). Palavras que os
próprios fates militares confirmam, como ó
t» caso ãa ofensiva americana de 25 de Ja-neiro, cujo fracasso foi qualificado pele«:DailY News» como «rotundo», e levou o
«New York Tribuno» a afirmar em edito-
rial que as fortificacões deíensivas dos co-
reanos são «indestrutíveis».

So os coreanos e chineses querem a
cessação imediata do conflito ê porque

jWmsns^^

amam a paz e sabem que esse conflito re*
presenta presentemente a maior ameaça â
paz mundial. No discurso que pronunciou
na ONU, em 1950, e nas propostas que ali
apresentou, o general Wu ISsiu-Chuan,
emissário do g&vêrno popular chinês, exi-
çiu sanções contra o governo americano
por sua agressão a Formosa e à Coréia,
e reclamou a retirada das forças cmeri»
canas daquela ilha e de todas as forcas
lntervencionistas na Coréia, para o esta-
belecimento da paz. Naturalmente esta
ê uma exigência mínima a fazer. Mas no
interesse de solucionar mais rapidamente
a questão, os soviéticos apresentaram re-
cehtemente na ONTT, com o apoio dos go-
vernantes sino-coreanos, a proposta de ces*
saeão imediata d0 fogo, ficando as futuras
çuestões, como a do Fçrmesa e a dos Pn"
sioneiros de guerra, para solução posterior,
mediante as negociações que deverão se*
reatadas.

Esta proposta foi igualmente adotada
pelo Congresso dos Povos pela Paz. E'
uma proposta de tpda a humasidade p*e*
gressista e amante da pas.
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MAURÍCIO GRABOIS

Dentro de poucos dias, os militantes de vanguar-
fa os trabalhadores e o povo do Brasil terão no ai-
rance de suas mãos a obra genial do grande Stálin
^ü OS PROBLEMAS ECONÔMICOS DO SOCIALISMO
HAU.R.S.S,

A edição em português deste
trabalho que inspirou as principais
tal do XIX Congresso do P.C.
da União Soviética está sendo'aguardada com ansiedade por mi-
Sares e milhares dc brasileiros. E
*£ bem justificada essa ansiedade.

Nas breves páginas do magistral trabalho do ca-
marada Stálin — de que o editorial da «Pravda»,
;transcrito no número de 20 de dezembro de VOZ
OPERÁRIA, e o informe do camarada Malenkov ha-
.viam dado uma idéia clara — assistimos ao próprio
desenvolvimento da teoria marxista, ao surgimento
de novas teses de transcendental importância.

A publicação de OS PROBLEMAS ECONÔMI-
COS DO SOCIALISMO NA U.R.S.S. constitui uma
contribuição inestimável para a formação ideológica
e política dos comunistas. Ali estão formuladas novas
leis que iluminam não apenas o caminho do socialis-
mo para o comunismo, mas também a marcha irre-
sistível de toda a humanidade para a sua libertação,
para a liquidação definitiva de toda exploração e
opressão. Alem dos problemas específicos da economia
socialista — o caráter das leis econômicas sob o re-
gime socialista, da lei do valor, da circulação de mer-
cadorias, a definição da lei fundamental do sócia-
lismo -e da análise das medidas que devem ser to-
madas para assegurar a passagem gradual do sócia-
ílismo para o comunismo, o trabalho do clarividente
guia da humanidade contemporânea estuda também'com 

profundidade a atual situação econômica do mun-
do capitalista, desvendando e formulando a lei funda-
mentai do capitalismo dos nossos dias, mostrando as
causas fundamentais da agravação da crise do sistema
capitalista mundial e a inevitabiüdade das guerras en-
tre os países capitalistas. O camarada Stálin analisa os
problemas ligados à elaboração do Manual de Econo-
mia Política Marxista e chama a atenção para a impor-
tância internacional de que se revestirá esse trabalho.

Em suas respostas aos camaradas que lhe haviam
escrito fazendo observações sobre os problemas eco-
nômicos em discussão e nas notas a respeito das con-
cepções errôneas sustentadas per outro membro do
Partido, o camarada Siálin tem oportunidade de ana-
íisar de outros ângulos os principais problemas econô-
micos do socialismo.

Para nós, comunistas brasileiros, o precioso tra*
balho de Stálin constitui uma arma poderosa n:» luta
em que nos empenhamos para elevar nosso próprio
nivel ideológico o político, de maneira a melhor nus
capacitarmos para levar à prática as grandes tarefas

pelas quais somos responsáveis.
Em sua última reunião, o Co-

mito Nacional do nosso Partido re-
solveu que todos os militantes de*
veriam prestar a maior atenção
aos materiais do XIX Congresso
do Partido Comunista da União

Soviética. «O Comitê Nacional do PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL determina a todas as organiza-
ções e militantes do Partido a leitura e o estudo cuida-
doso dos materiais do XDC Congresso do Partido Co-
munista da U.R.S.S. e do discurso de Stálin e reco-
menda aos órgãos dirigentes do Partido, em todos os
escalões, que ajudem e oontroltm a realização desta
importante tarefa» — dizia-se naquele documento.

Está claro que esta determinação se aplica inteira-
mente à magistral obra do grande Stálin, principal
fonte das idéias luminosas debatidas no XIX Congresso
do Partido Comunista da União Soviética. Da mesma
maneira que os demais documentos fundamentais do
Congresso, ela deve ser incluída nos planos de estudo
individuais e coletivos, deve constituir tema de sabá-
tinas e seminários.

O estudo do trabalho do camarada Stálin, bem
como dos outros materiais do XDC Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética, é condição básica
para que possamos divulgar entre as grandes massas
seus ensinamentos profundos e preciosos, ensinamentos
que lhes farão compreender melhor a importância da
luta pela paz, que lhes infundirão maior confiança era
suas próprias forças, nas forças do proletariado inter-
nacional e nas dos partidários da paz em todo o mundo,
que lhes permitirão ter uma idéia mais clara do triunfo
inevitável da classe operária, da desagregação e da
morte certa do capitalismo, da grandiosa marcha dos
povos da U. R. S. S. para o comunismo.

Levantando bem alto a bandeira da independência
nacional e da liberdade, os comunistas brasileiros, ten-
do à frente seu chefe amado Luiz Carlos Prestes, hão
de saber aproveitar os profundos ensinamentos do
mestre e condutor do proletariado internacional, Stálin,
para fazer avançar ainda mais rapidamente a luta do
nosso povo pela paz e contra o imperialismo americano,
contra o atraso e a miséria, por um governo demo-
crático e popular-

U

ti. BoaOVêkato, do Instituto de Proteção ao Trabalho </« í.fii.n-
grado, verifica as condições MN Que um tô>no pode trabalhar

-«i/i oferecer perigo.

A PROTEÇÃO AO TRABALHO NA U.R.S.S.
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Um Museu Único no Mundo
A PROTOPOPOV
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carta que nos diriaiu (Veja VOZ VPERÁRIA ãe t-f**»/
p leitor Miguel Arruda ãa Silva, és Fortaleza, Geará, soUci-
$a-no$ a publicação de «wra bom retrato ão general Nam U»-
'Boje, aó mesmo tempo em que atendemos ao pedido do nosso
feitor, prestamos uma homenagem o este jovem chefe militar^reano, 

que se tem batido com Iveroismo contra os sehtogena
invasores ãe sua pátria.

14-2-1953 • VOZ OPERÁRIA * Pag. 5

Em novo e covarde ataque aos prisioneiros de guerra recolhi-
dos à üha ãe Kojeão, os invasores americanos assassinaram 5
deles e feriram outros ;.<?_ dos quais 8 gravemente. Acima,
veem-se soldados americanos, com o cinismo estampado na
face, examinando mortos e feridos após um desses massacres.
São esses prisioneiros que os americanos afirmam que se re-

ousam a voltar às suas pátrias,, <,

F'm 
mciu às frondosas ár-

. vores que embelezara a
granoe rua Kalujskaia,

em Moscou, ergue-se uma
casa branca de regularea
proporções. Em cima, logo

a entrada principal, respian-
decera em letras de ouro es»
tas palavras de Stálin: «E'
necessário compreender que
de todos os capitais precio»
sos existentes no mundo, o
mais precioso e o mais decl-
sivo s8o os homens, os qua-
atos*.

E* neste edifício que se
encontra o Museu da prote-
ção ao trabalho, único no
mundo.

Desde o qua.'.o dia de sua
instauração o poder soviético
pôs em vigor o primeiro de-
creto sobre a proteção ao
trabalho e à saúde dos tra-

| balhadores. Este documen-
í to figura no museu com os
\ decretos sobre a jornada de
\ oito horas, a instituição da

fiscalização do trabalho, a
regulamentação das férias e
outres mais. Os diagramas
murais apresentam a enor-
me progressão das verbas
destinadas pelo governo pa-
ra a proteção ao trabalho.

Lênin costumava dizer
que no regime socialista o
progresso técnico «...torna-
rá as condições de trabalho
mais higiênicas; livrará os
operários da fuligem, da po-
eira e da imundicie; acele-
rara a transformação das efi-
cinas emporcalhadas e sór-
didas em laboratórios pró-
prios, claros, dignos do ho-
mem».

Pendentes das paredes da
sala, grandes fotografias
confirmam que as palavras
proféticas de Lfènin são uma
brilhante realidade no país
do socialismo. Eis uma das
oficinas da empresa têxtil
Kalinin. Flores e plantas
alegram este modelo de lim-
pesa, onde todos os opera-

rios usam blusas brancas.
Aqui, vemos a ampla e cia-
ra oficina de laminação da
usina «Zaporozhstal*, os
magníficos jardins da usina
moscovita «Calibrí», do com-
binado metalúrgico de Kuz-
netsk. E' uma florescência
de árvores frutíferas, um
mar de flores.

Seis institutos dedicam-se
a pesquisas científicas sobre
proteção ao trabalho, a tée-
nica da seguridade e a hl-
giene industrial. Por outro
lado, cada centro industria!
importante possui laborató-
rios que tratam do sanea-
mento das condições de tra-
balho. Os aperfeiçoamentos
realizados e aplicados nas
usinas e fábricas do pais são
expostos no museu.

Estamos, agora, na sala
da técnica da seguridade.
Ante nós é exposta a ma-
quete duma fornalha. Nes-
ses fornos são colocadas a
uma elevada temperatura
as barras de aço destinadas
a ser trabalhadas pelo mar-
telete. Em vista do grande

! calor desprendido, * ¦difícil

ao operário controlar o uf-
tado da peça. Nem raesm*
a roupa especial que o ope.
rárlo veste protege-o de ta
do contra o calor do fumo.
E então? Modifita-se o «cll-
ma» na proximidade da
forno! Nosso guia aciona
uma alavanca sobre o ladu
da maquete e, diante da bo-
ca do forno, esguicha um ft-
no chuvlsco que reduz o ca*
lor e permite ao operário
examinar comodamente 9
material.

Outro operário ergue uma
lamina de ferro entre os ei*
lindros de um lamlnador.
Distrai-se e seus dedos si
aproximam perigosnmenti
d0 cilindro... "m segundo <
a maquina... pára. Que su-
cedeu? Uma célula folo-elé-
trica vigia os gestos do tra-
balhador e o protege. l,og<3
que suas mãos se encami-
nhàrara ao limite perigoso,
interceptaram o raio lumi-
neso dirigido sobre o olho
da célula. Instahtâneamen-
te este ato é comunicado a
uma poça que aciona um
dispositivo especial para in-
terceptar o motor elétrico.
A proteção contra - acidente
é automática.

Para experimentar seus
instrumentos, certes o.pcrá-
rios desprezam o sistema de
proteção dos olhos Um de-
les, afasta o antèparo de
proteção e se aproxima da
mó. Ei-lo. porém, surpreen-
dido: a roda não funcionai
Defeito? Não... E' que com
a proteção fora do lugar a
roda não trabalha.

O serreiro vivia exposto
a constantes perigos. Hoje,
ele pode trabalhar sem re-
ceios. Em volta da serra
circular é adaptado um
quadro de proteção inventa-
do pelos trabalhadores da
usina de Zianozovo. O dis-
co da serra fica completa-
mente protegido pelo quadra

. e uma alavanca impede a
prancha de madeira de sa
desviar por meno.: que sc.j.\
mesmo quando a serra esta
congestionada.

Há também no museu uma
sala de eletro-séguridaue|
Numerosas queimaduras «
até élétrpcúsflões decorrei».
de eemutadores exposto»\
Por isto, aqui os comutado^
res estão na parte Interna;
das mesas e mesmo quando
é indispensável que eles esw,
tejam na face superior,
existe uma proteção especiíV
que impossibilita os acidesi
tes.

No museu são igualmcnt*
expostos numerosas maquo
tes de mecanismos que sua;
visam o trabalho; gruaí
aperfeiçoadas, planos incll*
nados elétricos de diversoá
tipos, caminhões que carre*
gam e descarregam por a!
próprios, aparelhos de sol»
dagem automática, etc.

Diariamente, entre 500 a
600 pessoas visitam o Muse*
de Proteção ao Trabalho.
Não há melhor evidencia df
sua «rands popularidade*
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DENTRO 
do drama terrível dos flagelados se- inscreve,

como a mais negra mancha duma sociedade injusta edesumana, a situação indescritível a que são jogadas as cri'ancas. Elas são ceifadas impieãosamente pela fome, a sede,st tuberculose ao longo dos caminhos trágicos do êxodo. O per-curso ãs opaus-ãe-arara é batizado pelas covas rasas das cri-ancas que não resistem à viagem medonha, sem conforto.
Bem higiene, sem alimento. ,

Dentre os que ficam no nordeste, a mortalidade infantilatinge as cifras mais impressionantes. O que ocorre em For-taleza, por exemplo, ultrapassa os cálculos mais pessimistas.Eis o que diz a estatística de 1951:
Nascimentos: 6 258 crianças.
óbitos: 3.825 crianças de menos de um ano.
Mais de metade das crianças nascidas em 51 morreram

mtes de completar um ano de idade. E3 a liquidação de nosso
povo pela fome. O pediatra Alisio Mamede, após acurado es-tudo da situação, chegou à seguinte conclusão: 79% dos óbU«os ocorrem no seio da classe operária; 20 % desse mortid-mio atinge os filhos are famílias m cfasse média, o que ates-fo» um empobrecimento inawtoo m $op\Ctação, Somente 1%sabe às famílias ricas. ]¦

tísticas ão obituário infanm ete menos ae um ano acusamos seguintes dados pam^v «**eses de janeiro e fevereiro:
JANEIRO

* Nascimentos: 811,
Qbitos: 416.

FEVEREIRO
Nascimentos: 354.
tibitos: 401.

i
E' cstarreceãor. Morrem mais crianças do que nascem. 0regime feudal-burguês trata o nosso povo como os americanostrataram os indios em stia terra — resolvem o problema pelaeliminação pura e simples da'população.
O ãespovoamento do nordeste não está alheio aos planosamericanos de ocupação de nosso território. Os gringos estão

fazendo ão estratégico saliente ão nordeste um trampolim para•uas aventuras guerreiras. Não lhes interessa ter na reta-
guarda um território povoado por brasileiros que odeiam o
invasor americano e lutam contra seus planos guerreiros de

eínca
O "polígono das secas"
nheciam o flagelo. QU)
pedaço de terra por uma
Há ires anos seguidos que não chove no

Nordeste. A terra está tão ressequida que até
o lancol {subterrâneo do água desapareceu
completamente.

A fome e a «fido, na Paraíba, estão amea-
çando populações inteiras do morte e en-
louquecimento,

S5 no norte do Coará, acabam do ser dlt-
pensados pelo govômo vinto mil operários
das okvas contra a soca, O flagelo torna-se
mais terrível do que nunca. E é neste mo*
monto que o governo joga dezenas do milha»
res de trabalhadores e suas famílias ao do*
semprego e interrompo obras contra a seca.

A tétrlca «procissão dos famintos» escorre,
como lava humana, queimada polo sol in-
clemente e ardendo ao fogo da revolta in-
contida, em díveção às cidades onde há a
esperança dum prato do comida.

O secretário da Fazenda do Pernambuco,
Nilo Coelho, declara aue viu pessoas que
não comem há cinco dias. Viu pouco o ho-
mem do governo, mas já viu alguma coisa.
O «POLÍGONO DAS SE- 
CAS» VAI CRESCENDO I ca de 13 m}ih0es de

Seca e nordeste são duas / tantes, quase a quart

Ceará,
do pão *
dos d* ](.
xentoü dt
rebatand
ram. o
P-.OYÍC

Dm
a de creio
quer
nome.
indivíduo
gelado*. |
ti fundia*
cia cont
élcs te
• lançera
açomtf
negro.

£fcli., é c
nordeste.

palavras que andam sempre
juntas na boca do povo em
todo o país. Esse não é um
flagelo que colha os homens
de governo de surpreza. O
problema é tão velho como
o regime imperante. Dizem _ ras. A seca é do norda
as pessoas viajadas que há " 

mas vai descendo ine;
mais cearenses espalhados ]jr velmente para o sul.
pelo mundo do que no Cea

de toda a população do-
sil. Regiões antes não
gidas, hoje, fazem parte
«polígono das secas»,

O deserto avança, desl
cidades e plantações, ir.;

rá. Fugido da seca, há cea* t
renses até na China. Por
que, entno, se o problema
é tão antigo, não se impede
que a situação piore de ano'
para ano? Por que ao menos.
não se atenua a situação?, \

Não é preciso remontar
ao século passado. Nos
principios deste século, em
1912, era editado o primeiro
boletim da Inspetoria de
Obras Contra as Secas. Ali
se pode encontrar o fio da
história de negociatas com
os dinheiros públicos em
obras de açudagem. Por mo-
ti vos que nunca foram ex-
plicados, já naquela época,
queimou-se uma verdadeira
fortuna em obras que foram
interrompidas duma hora
para outra.

O atual Departamento Na-
cional de Obras Contra as
Secas (DNOCS) é o herdeiro
do velho ninho de negocia*
tas da Inspetoria. Foi deli-
rnitada a sua zona de cpe*
ções sob o título pomposo
.de «polígno das secas». O
decreto de Getúlio data de
1936. Trazia grandes promes*
sas às populações nordesti* ,
nas. Era como se dissesse ao
povo:-— Agora, sim, tudo vai
entrar nos eixos. A~áre~a das
secas é esta. E é nela que o
governo vai agir. Vai siste-
matizar a defesa contra as
secas, vai irrigar, vai tratar
da terra e do homem.

Mas Getúlio teve o cuida-
dp desdizer também no seu
decreto que os limites do po-
lígono poderão ser alterados
por lei. A verdade é que, de-
pois de tanto barulho, de tan-
,ta promessa e dinheiro gas* .„
to, o famoso «polígono das QUEM E' QUE EMKrJ

A NEGOCIATA
AÇUDES DE «COOI

RAÇÃO»

Mas não é só a força
ga da natureza ajudada
um regime desumano e
justo que alarga.sem ce
a zona das secas. A
de lucro dos politiqueiros
dos latifundiários tamb
sabe aumentar essa
«por decreto»,

É o caso do golpe dos a!
des por «cooperação?. 

"

decreto de Getúlio, o
vêrno ajuda com a meti
das despesas na construí
de açudes iniciados por pi
ticulares. E Dutra, no aj
gar das luzes de seu govt
no, estipulou por novo i
creto uma ajuda de 500
1.000 contos para os tais a{
des de «cooperação». Ex'
uma outra lei, de 1949, q
dá auxilio de 30 cont
para a construção de peqs
no açude.;

Baseados nisso tudo,
grandes fazendeiros finei
estacas junto a um cont
qualquer. Um mapa da
gião, a fotografia dum mi
te"de^ê^fãs7~õsT»apcis
o «orçamento» da «obra>
eis o bastante para o co
nel receber milhares de ei
zeiros do dinheiro dos I
postos para um açude <
ficará toda vida no pai
Não importa que se trate
região distante das fron'
ras do «polígono das secí
O que vale é ter muitos
tos. de cabresto . Aí o fifl
ciamento está garantido.

Mm *m 1952 asituação jmà.w^^^fr^ f#ftó& *4o só UMM pátria, mm do mmâc inteir*

secas», a zona sujeita ao fia-
gelo terrível está crescendo,
está aumentando. O que se
verifica é que, não só não
existe nada feito de eficaz
contra a seca, mas que pelo
contrario, o «polígono da
seca» cresce sem cessar.
Hoje, oficialmente, o «po-
lígono abrange uma área
de 1.150.662 quilômetros
quadrados, que atra-
vessa os Estados do Piauí,
Ceará, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Alagoas, Ser-
Cipe, Bahia e- Minais Gerais,

A renovação do ílagel
que vem cada vez mais ag
do, mais violento, repete--
ampliado, o quadro terriv
da emigração. O nordesti»
foge do inferno da seca. V»
é falsa a impressão de QJ
o êxedo é generalizado, qj
todos podem fugir da ter
queimada e esturricada.
seca acelera de maneira
crivei o processo de emj
brecimento,... de espoii3?
dos pequenos campou
em benefício <5oé lá*

^^R- .' ^*3í*ç5P!r

sce, aumenta de ano para ano, incluindo, hoje, áreas e populações que antes não co-emigra nos paus-de-arara são os pequenos camponeses que deixam seus bens e seuharia nas mãos dos latifundiários. + Reportagem de Anibal Uonavides *
ira de fede. Em Itapipoca

merrem pedindo um pedaço
;ancca do água. O» flagela-

ptrderam a paclôncJa. Tre*
adiram o mercado local, ar*

os gêneros quo encontra-
i fechou aa portaa e espera
governo.
lembra-se, então, do pedi*
«estado do emergneiat. Isto
ettado de sítio com outro
I ir pensão das garantias
do chanfalho contra os fia*
solução do governo dos Ia*

andes capitalistas a violên-
agclados para impedir que

ocupem as terras frescas
lei gêneros escondidos peloexploradores do mercado*

de coisas atual no calcinado

rios. Quando a seca se de-
Iara e não há outro reme-

lio senão sair em busca de
rabalho e comida, é tam*
?em chegada a hora dos
jrandes e rendosos negócios
ara os grandes proprietá-
ios de tenas.
Porque quem emigra são'

>s pequenos proprietários de
erras, os que têm o que ven-
ier. Torram, liquidam tudo

jor preços hrisórios, entre-
jando por uma ninharia'
seus poucos bens haveres,
seu pedacinho de terra aos
itifundiarlos, que assim

lumentam seus dominios
dm todas as «facilidades».-
Ê com essas famílias des-

lojadas de suas terras pe-
os fazendeiros, para os

*M 0» »Z!l™a/\€VC!l?tarÍa<t0y Vara ° Cord^ os W™*™ americawa falam em <ade-
M^^Là7^ínL%^ndÍd^- a^ericanos *™<™ <'*P*°rar a fome e o desespero das mas-sas flageladas para obter carne de canhão para sua sangrenta agressão contra o heróicopovo coreano. A luta contra a seca 6 inseparável da luta contra o envio de fr2t£32o acordo militar.
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Inhamuns e no município de
Campos Sales, no Ceará.

O GOVERNO ESHMü'
LA A EMIGRAÇÃO
Vertendo lãgrTmas de cro-

codilo, o que o governo faz

kScHSíSwHw^*"*-' :¦.¦;¦;¦;';""&$&$&' '<' ''¦ ''•¦ ^ "'íiíwyXví"íí^Kííifis SiIhbkbhvtc

talha da borracha» porque
. os trustes americanos que-riam mão de obra barata.

Agora, que o«i gringos^nre»
param nova guerra e ávan*
çam no manganês do Ama*
pá, a emigração é canaliza*'«:
da em boa parte parte para as minas em plena sei
va.

A emigração para o sul
significa mão de obra ba-
rata para os fazendeiros
paulistas de café. Além do
mais, o governo cobra 500
cruzeiros de cada pau-'i^de-arara, que são pagos ao
Departamento de Estradas
de Rodagem.^ 5

i TJ3IA GOTA DÁGUA NO DESERTO
A massa pobre composta de rendeiros, moradores e tra-balhadores agrícolas, sem recursos para emigrar, é obriga-

-? 1<m,çar'se à luta imediata para não morrer de fomee sede. Eles tomam os trens à força, abatem o gado dosfazendeiros, confiscam cs gêneros escondidos nos armazéns.Ações dessa natureza repetiram-se, nesses três anos,ao longo de toda a zona flagelada e fizetam com que ogoverno tomasse algumas medidas, enviasse algum socorro.Mas o que Getúlio fêz é o mesmo que uma gota dágua nodeserto. Por exemplo, dos 400 mil flagelados do Ceará, sò-mente 70 mil receberam fcabalho nas construções públi-cas. Nessas obras de emergência imperam as condiçõesdum campo de concentração: baixos salários, gêneros dapior qualidade a preços extorsivos, absoluta falta de as*sistencía médica, ausência completa de higiene. O resul*tado é que a tuberculose faz entre os trabalhadores a sua
tétrica colheita. Somente nos serviços do açude Raposa, du-
rante várias semanas, metriam diariamente de seis e oito
crianças.

l50;?;0^ 
&faía;ífaftaí,i0 cscraü0 Par« « drandes fazendastte c-afé. A coisa chegou ao ponto de serem enviados policia*para trazer paus-de-arara para São Paulo.

AGRAVA-SE O QUADRO DRAMÁTICO
Nos dias que correm, já no terceiro ano consecutivo se»Inverno, Isto é, sem chuva, agrava-se 0 quadro dramática

Como nos dias negros de 51 e 52, as massas de flagelados se
põem em movimento e lutam. Os ricos tremem diante dçdezenas de milhares de homens, mulheres e crianças qu«se dispõem a invadir suas bem providas despensas, depô»
sitos de gêneros e mercados. As massas exigem de ime-
diato trabalho e comida.

Enquanto os homens de governo, assustados, pedem me
didas de emergência, os flagelados recordam que, em 5$
algumas poucas chuvas foram pretexto para suspender ai
obras. Ao todo, cerca de 400 mil trabalhadores da Comissão
de Auxílio ao Nordeste foram desmobilizados. Na ocasião,
deram 20 cruzeiros a cada um. alguns quilos de feijão, um*
enxada e um cartão de Getúlio desejando ironicamente íel*.
cidades e exigindo aumento da produção agrícola.

COMIDA E TRABALHO, TERRAS FRESCAS PARA
OS CAMPONESES

^fesu,iram fu9ir. Perderam tudo o que tinham, seus modestoswveres, seu pedaço de terra. O latifundiário ficou com tudo,
E Getúlio lhe dará um açude.

quais a seca é uma grande
Sa' que tomam as le-
JJJMue emigram para aAmazônia e para o Sul, es-peciaimente para São Pau-
teiroí *-°S e municipios in-
Pniel ?PM» despovoados.
Vão 11íamilias emigram ou
defK , em concentrações
des Seifdos 3Unt0 às gran-
* «2?8de* A**1™ ac™te.eom ® seCa fttua]/ ^

«os sertões.: dj

na realidade é estimular a
emigração. Começa que os
latifundiários que estão no
governo não vão desafogar

I a situação dos pequenos pro*
,' prietários flagelados porque

1 isso vai atrapalhar seus
1 próprios negócios e os dos
;;, colegas. Afinal, o poder ain«

íí da é dos latifundiários. .<m-
jvH Durante a guerra passada:, |
>í foi estimulada a emigração ;
s&88 iwrdestJnos para ft jfbav^

A MAIOR CRISE DO
NORDESTE

As classes dominantes pro-
curam explicar a crise econô-
mica do nordeste pela seca. O
que dizem os fatos t.

O nordeste está empobreci-
ão pela política de preços bai-
xos que são impostos aos seus
produtos pelos monopolistas
americanos. Os preços ofere-
cidos são menores que o custo
de proáução. Os proãutos são
gravosos. Estão nesta situa-
gão o algodão, a cera de car-
naúba, a oiticica, a mamona,
as peles e couros. • . , .>f l
1 O governo do, Ceará realiza
uma política de sistemática
elevação dos impostos, o que
determina o aumento da ca-
réstia. Assim cresceu a arre-
cadação de impostos esta-
duais: 1941 — 86 milhões de
cruzeiros; 1951 — mais de 156
milhões. E para 1953, cont sê-
ea¦'è futio está prevista uma
iàreoaaacâo 4e %U' miPiõès. •

Somente o imposto de ven-
das e consignações elevou-se
de 24 milhões e 650 mil cru-
zeiros em 1947 para 77 mi-
Ihões 468 mil em 1951, Os im-
postos cobrados pela Prefeitu-
ra de Fortaleza elevaram-se
sete vezes em onze anos.

Essa política de altos im-
postos e carestia, de explora-
ção das riquezas locais pelos
americanos é acompanhada de
reduções de salários nas fá-
bricas. Os patrões despedem
os operários, para recrutar,
menores e mulheres pagando
menos.

O nordeste atravessa a
maior crise ceonômica de sua
história. A seca vem apenas
agravar as conseqüências dum
regime de exploração feudal e
de domínio americano. Por
causa disso nada se faz para
combater de verdade a seca e
seus terríveis efeitos. Mesmo
que d seca passe, mas ficando
os latifundiários e os ameri-
canos a situação permanecerá''§ mesma no fundo; •¦¦ •¦ ''«•!- :* •¦¦<

Os milhares e milhares de
flagelados não esperam que
cheguem as comissões do go-
verno, que terminem os estu-
dos. que a morte pela fome e
a sede os venha buscar. Eles
passam a ações imediatas,
pois é isto que adianta. Aba-
tem o gado dos fazendeiros,
tomam os alimentos com suas
próprias mãos, ocupam e de-
fendem as terras.

Nesta seca foi organizado o
Movimento de Combate às Se-
cas e Kecuperação do Nordes-
te. E' um movimento popular,
amplo, sem partido, que agru*
pou logo de inicio todas as ca-
madas da população atingidas
pelo flagelo. Quando de sua
fundação em Fortaleza, o Mo-
vimento contou com o apoio de
36 organizações populares as
ntais diversas, 10 sindicatos
operários. Na capital foram
imediatamente organizadas oi
io 8ub-comissões de bairro e
grande foi a repercussão em
?odo o interior. Aderiram per*
sonalidaáes e &\ Assembléia
tfctsditol * a Csíbbübi» Municí-

pai de Fortaleza solidariza-
ram-se com a iniciatva.

Agora, o Movimento reaceifr
de a sua chama combativa, or*
ganiza-se em toda parte paralutar contra a seca e contra ftcarestia. Organizações popula*res e sindicais dar-lhe-ão senapoio ativo para lutar contra
a alta dos preços dos trans-
portes, dos alugueis, exigindo
comida e trabalho para os fia-
gelados desempregados, pelaimediata reabertura das obrae
de emergência e abastedmen»
to das massas flageladas, peladistribuição das terras frescas
e irrigadas para os campone*
ses, contra a alta dos impostos
a especulação c o mercado ns*
gro.

Ao travar esta luta, as mas*
sas nordestinas repudiam com
ódio e indignação a proposto
americana de enviar os flage»
lados como tvoluntários» paira
morrer na Coréia. Respondeu
como , brasileiros e patriotas,
fazendo de seu combate peto
sobrevivência parte da luia d*
todo o povo pela paz e eonfr
«•côrdo militar.. ^ i

~"4c
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Por volta de 1941 cheiraram dezenas de famílias a estas terras, que eram devolutas. Desbravaram as matas,
construíram casas, abriram estradas ,fizeram plantações. Depois chegaram novas famílias que trabalharam no?tas áreas das férteis terras banhadas pelas águas do Gua rarema, município de Bento de Abreu, em S. Paulo Asterras foram assim valorizadas pe Io trabalho fecundo dos posseiros.

Depois disso chegaram os grileiros latifundiários eseus jagunços. A justiça dos ricos deu-lhes o título de
*dono8^ cJ*« '

Sentindo-se ameaçados, os camponeses mandaram uma
comissão ao Rio, pois Gettilib tinha prometido terra

para eles.

Na assembléia, a comissão presta contas. Andou 18 Pouco tardou para que vissem quem é o governo Foramdias de Herodes para Pilatos sem nada conseguir. assaltados por soldados e jagunços, que espancaram
homens e mulheres.

^^^^^"""""'¦¦¦¦¦¦¦¦¦'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«Mi^.M

»fa»tacoe& P ^ «JosttSa* dos ricos negou-Bies o diretía terra, O latifundiário Getúlio quer ô mandá-los morrefà indenização, ha Coréia Xutam pela terra a pela paz.



O Poder Soviético atua

.E O DESERTO SE TRANSFORMA EH JARDi 1 rlí »l

/j\i velho ditado ufibeco dii quo conde termina &
U água, termina a terra».

B assim tem sido.
O flagelo da Beca enxota o nomem de todaa as

regiões que afoita com rigor. Que dizer, então, dou
imensos desertos do areia, onde a falta dágua é perma-
ipente c oa oásis, ilhas férteis na desolação, são os úni-
«os pontos ondo 6 possível a vida? Blea nao se con-
ftentam de castigar o homem cm suas próprias áreas.
Deputam aa regiões vizinhas, crescem, esterilizam e
ressecara territórios onde antes se espraiavam- ricaa
pastagens e lavouras florescentes. Soterram cidades
Bob suas areias abrasadas. Sepultam os oásis. Expul-
Twm a vida e fazem imperar a morte.

»

Foi por isso, sem dúvida, que naquele Congresso
realizado em Moscou, o idoso Fer-ud-in respondeu sem
alento a uma pergunta de Lênin sobre o que esperava
Uo futuro:

— «Que posso eu, ura velho turemeno da tribo de
Aball, dizer diante de todps vocês? Que podemos nós
esperar "do tempo, quando o tempo nos rouba até a
Ultima gota dágua dos poços e soterra os vinhedos na
areia? Venho da terra conhecida como Kara Kum, que
jquer dizer Areias Negras. Você, camarada, pensa na
felicidade do povo pobre, mas nós pensamos em água,
13 não há água! Allah fêz nosso solo secar até uma
.profundidade de dez medidas de espádua a espódua.
(Que se pode fazer, camarada? Você é forte e poderoso,
yocê 6 ura grande homem, tem ouvido j^iiàfi a^oiboa
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>¦¦•*' . ,.¦'í^^'v), £&:'<.3GM CIMA: A aviação
agrícola semeia saxaul ne-
gro no deserto. Em pouco
tempo, nesta região árida
crescerá abundante vege-
tacão, fixando a areia e
abrindo caminho para que
® homem conquiste esta'taa nara a agricultura»

penetrantes, mas como poderá ajudar-nos, a nos, os
turemenos? Por isso me caio neste grande Congresso.»

Então, Lênin sorriu o retrucou:
— eHavcrá água no Kara Kum! O povo livre a

levará, Fcr-ud-din.»
O Poder Soviético cumpre, hoje, a promessa do

Lênin ao velho Fer-ud-din.
Transforma-se em território fértil a imensa área

da República Socialista Soviética da Turcmênia, a mais
quente e seca de todas as repúblicas soviéticas.

O povo soviético atirou-se á conquista do Kara
Kum, à ressurreição de suas areias negras.

Para essa empresa os principais esforços eatao
sendo concentrados na construção do Grande Canal da
Turcmênia que, com seus 1.000 e tantos quilômetros
de extensão, será o maior canal do mundo. A conclusão
das obras está marcada para 1957 mas, levando em
conta os prazos excepcionais em que foram executadas
outras realizações, como o canal Volga-Don, não ê
impossível que antes disso esteja êle terminado,

Os povos da Turcmênia eram, até 1917, povos co-
loniais, explorados de maneira selvagem pelo imperia-
lismo da Rússia tzarista. Suas condições de vida, atra*
sadíssimas, comparavam-se às que hoje padecem os ha-
bitantes do Oriente Médio (Irã, Iraque, etc.) submeti-
dos aos imperialismos inglês e norte-americano. A plenae efetiva igualdade das nações dentro da União So-
viética permitiu, porém, aos habitantes da Turcmênia
um grande florescimento nacional, graças à ajuda re-
cebida do Estado. De 1928 a 1951, sua produção in-
dustrial aumentou cerca de 22 vezes. Há na Turcmênia
60 estudantes de escolas superiores para cada 10.000
habitantes, enquanto que só existem 36, na França,,
21 na Suécia, 12 na Turquia e 9 na índia. O analfabe-
tismo foi liquidado e o país já conta hoje com sua
própria Academia de Ciências.

Essa Academia colaborou com todo o desvelo nos
estudos preliminares ao estabelecimento do traçado do
canal e de.tôdas as obras correlatas. Mas, ainda aí, o
Estado Soviético demonstrou novamente seu completo
amparo às,pequenas nacionalidades, pois todas as ins-
tituições científicas*da.U.R.S.S. participaram dos es-
tudos prévios e continuam cooperando na solução dos
complexos problemas.da grande construção.

O rio Amú Daria, que ladeia q Kara Kum e desem-
boca no mar de Arai, será o grande fornecedor de água
para o canal da Turcmênia e as obras de irrigação que
dele dependem.

O canal incluirá diversas represas e estações hi-
drelêtricas e fornecerá água a mais de 1.100 quilôme-
tros de canais subsidiários. Se fosse amontoada toda
a terra escavada, ela daria para formar uma montanha
de mais de 1.500 metros de altura, isto é, igual a duas
vezes o Corcovado. Para o imenso sulco resultante dessa
gigantesca escavação serão atiradas as águas do rio
Amú Daria, depois de represadas em seü curso inferior,
na altura de Takhia Tash, onde foi estabelecida a prin-
cipal base de operações.

LADO: A espessa
*regctaçjU> de saxaul ne-
:gro retém firmemente a
feeia e. além disso, cons-

Ütui um excelente*

!~i- :-£' ;«-.-í-'j i " ¦¦--•' ¦'-¦' '¦¦¦ '.'•-•¦."¦''
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Mapa da Transcaucásia c das regiões vizinhas. Pode-se
distinguir o traçado esquemático do Grande Canal d*

rnremênia, majestosa realização 8talinist.it.

Ao longo do canal ficarão irrigados 13.000 quilo-
metros quadrados de terras, ao mesmo tempo que será
fornecida água para 69 mil quilômetros quadrados de
pastagens. Em ambas as margens serão plantadas fran-
jas florestais, e as localidades futuras ficarão protegi-
das dos ventos quentes e das tempestades de areia por
meio de árvores e arbustos copados, a exemplo do que
se fêz em Takhia Tash, cidade recém-construída, de
apenas 200 casas, onde foram plantados 150.000 exem-
plares. •

Esses dados de referência ainda não dão uma ver-
dadeira idéia da grandiosidade do esforço pela con-
quista do Kara Kum. Devem ser levados em conta
outros fatores a mais. Assim, por exemplo, seria pràti-
camente impossível conquistar essas areias se o mate-
rial de construção tivesse de vir todo transportado do
longe. Foi preciso, portanto, encontrar materiais locais
que se prestassem à utilização. Isso foi feito, com o
aproveitamento da própria areia do Kara Kum. Para'
que, no futuro, as plantações pudessem apresentar alto
grau de rendimento era preciso garantir maior resis-
tência à salinidade por parte das culturas de algodão*
Isso foi feito, e já se pode prever que a produção ai-
godoeira crescerá de oito vezes. Com finalidades se*
melhantes teve-se de estudar a melhoria de composição
de todas as terras ao longo do canaL Isso também
foi feito.

Enfim, foi feito tudo o que era preciso fazei*. Ver
bas imensas foram destinadas a essa obra fecunda.
O Estado Soviético pôde dispor dessas verbas porque
seu orçamento é um orçamento de paz, porque não
esbanja seu dinheiro em superarmamentos destinados
à agressão a outros povos, como fazem os países de
campo imperialista.

Lá, no baluarte da paz, os desertos se transformara
em jardins.

Enquanto isso, no Brasil, milhares de camponeses
são banidos do Nordeste pelas secas e o regime do la-
tifúndio. Como diz a cantiga,

«Até mesmo a asa branca
Foi-se embora do sertão»,

E, no entanto, era nosso país, o fenômeno é o das
secas periódicas, alternadas com fases de chuvas abun-
dantes, nada comparável a problemas como o do Kara
Kum ou do Kizil Kum. E' que o Estado feudal-burguês
executa uma política de militarização da economia, d©
submissão ao imperialismo* de preparação da guerra
aos países pacíficos. Está claro, portanto, que quase
não dispõe de verbas e que o pouco dinheiro que restas
das despesas belicistas não pode ser destinado a gastos
de interêisse do povo, pois esse interesse é contrário aoí
dos dominadores.

- X ,Aqui, no Brasil, os jardins se transforma?» **m
desertos,

Mas a terra dará os mesmos frutos, quando fôu
cuidada com o mesmo carinho.

<~r
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ENTRE DOIS FOGOS

A 
MAIORIA, aamictiui da Cornara Federal oe encontra

entre dota fogos: de um lado, aj ordens do patrãoianque para qu« # Aoôrdo Militar aeju aprovado a toqueda cabta « de outra * crescente pressão patriótica exerci-da atravf» do clamor nacional contra o Acordo Infame.Cedondo uo faacinlo <fc» dólares, a maioria da golpes sô-bro golp< j para fawr puesr o Acordo, viola seguidamen-u> o ReB'manto da Câmara, escamoteia Cícandalosamen-:
to projeta em regime da urgência como a lei de inativi-'dada doa mlllUre». Keaaa lista «rvll há nomes a desta-'!car: Capuwsraa, líder da maioria, Ncreu, velho fascista e :
presidem •. da Câmara e, por troa deles, Gctullo, Góia oJoão NWN, Contudo, dentro do próprio Parlamento, um:;
grupo da deputado», estimulado e apoiado pelas mard-';featoçóea do povo, trava cerrada batalha paru impedir quo ;
o Acordo paaoe. E fora da Câmara é o quo se vô: a Aa- ;
setnbldla Legislativa de Pernambuco, por esmagadoranuuorla, repudia o Acordo; cm Silo Luiz do MaranMo,'1milhares de peasoaa acorrem a um comido contra o ira-';tado da traição; em Uberlândia, cm Sflo Paulo em Por-';nambuco, novos pronunciamentos patrióticos se'sucedem :;

8 dessas manifestações de nosso povo que dependerá o':desfícho da questão: cias poderão ser suficientemente tor-i:tes j ara alertar os deputados entreguistas quanto ao pc-!;rigo pia correm ao optar pelos dólares do patrão langue. í

PENICILINA E UÍSQUE

DBOB 
ao» iht* ie uma epidemiadf doença infec-

to-contagiosa, agora, no país. Seria um desastre!»}
Quem o diz é o chefe do Setor de Medicamentos da COFAP \\sr. Heitor Malaguito de Souza, após um inquérito efetua'-\\do, no qual apurou que os estoques de penicilina no paísHchegam apenas para um mês. Essas palavra-, são anuncia- Üdas quando dezenas de milhares de pessoes no Distrito'!Federal e outras cidades são atacadas de gr.pe que não ó'\benigna, e quando as condições sanitárias do pais são as'\mais precáras (surtos de febre amarela, em Hão Paulo; da'<\estranha er.-ermidade do soluço que dizima crianças emu, Recife e por ai a fora). Já se vô, portanto, que Mundo- Ü

|| das são as ssperanças do sr. Malaguito e que o perigou|; já existe de corpo inteiro. E por que essa falta de peni- >!* cüinat Porque a CEXIM, isto é, o governo, preferiu dcs-'ltltiar as diiisas para a importação de outros produtos,como as bebidas finas estrangeiras (mais de 212 milhõesde cruzeiros, em 1951), uísque (mais de 30 milhões decruzeiros *e faneiro a agosto de 1952) e assim por diante.

OS "QUISLINGS" ERAM
DIFERENTES?

AíTnbarm 
«a imprensa >e outros jornais divulgam:

cE voz corrente Li (nos Estados Unidos — Nota davoz OPERARIA), em todos os meios, que 03 comunistasestão bem organiradoa no Brasil e sâo numerosíssimos
oom forças e disciplina bastantes para dominar o pais.Não contando, entretanto, com nenhuma base de abast*-cimento militar em país vizinho, sabem que não poderiamresistir â reação fulminante que as FORÇAS ARMADASAMERICANAS oporiam ao golpe, mobilizando, imediata-mente, a esquadra para bloquear nossas costai e o exér-cito para a repressão em terra>. Essas declarações sãoatribuidas ao sr. Osvaldo Aranha, ao informar ao sr Ge^ ítullo Vargas «Obre sua viagem aos Estados Unidos 

' 
Nãoforam desmentidas pelo indiciado autor e os jornais queas publicaram não fizeram qualquer ressalva. Antes re-

produztram-nas com destaque, gostosamente. Que ressaltadessas palavras? Que os imperialistas americanos consi- zderam nosna Pátria como uma colônia e se acham no di- ''
relto -de meter o focinho nos nossos negócios internos cc-mo se estivéssemos no eeu próprio quintal, que uma po-tôncla estrangeira declara sustentar o atual regime d*fome e guerra no Brasil. Como se vê, é a mesma políticaaplicada na Coréia, onde sofreu vergonhoso fracasso Di-ante do patriotismo do nosso povo é tão certo como.dois
e dois são quatro que tal política não daria melhores frutos.

A QUE LEVA O MEDO A PAZ

QUANDO 
participava do vima reunião da Associação,Mineira pela Paz Mundial, foi preso o coronel Olira. Ü

_ pio Ferraz de Car/alLo. Ao resistir à ordem de uri- \\sao, irregular e ilegal, o coronel Ferraz foi também!!selyagemente espancado pc* «tiras» da policia e sol-dados do Exército, sem qualquer consideração pela sua
qualidade ão oficial superior do Exército. Na ocasiãoforam também presos o ex-deputado Armando Ziller, oeditor Roberto Costa e outras figuras conhecidas em

.; Minas. Para Justificar a violência, a policie e o coman-cto da 4' Begiao Militar apontam o coronel "erraz como«chefe comunista» e a reunião como tendo icmal cacate*, aao obstante ter sido ela publicamente anuncia
|; da No que dia respeita & Associação, é sabido, quo se
i; *„ da orgauiz«ç5o- «em partido dos partidários dapaz de Mmqs E quanto ao coronol é amp*amente co-nh^ído^orr.0 um dos dirigentes do Partido Trabalhis-
j ta em Minas. Desses forma, as alogartões dos respon-soveis pela vioJJncia não s&o bastantes para esconderas verdadeiras causas dá selvageria. Na reaisdcta» o, que esta pov feác desse covarde atentado ó a histeria
,; guerreira. ' pavor a qpáíqüer atividade pela paz, a de-
,; sesperaela tentativia áe esmaga pelo terror a resistên..cia patriótica ao Acorda Militar.

jPag. 10 ± VOZ OPERÁRIA * Rio, 14-2-1953_,

mera da
Lata Dápa n

Fábrica
ec

A dupla carga que pesa sobre a mulher operária
Reportagem de ZULMA COSTA

-ALES sao os primeiros a despertar. Quando ainda toda
Jj a cidade dorme, Já os operários, marmita sob o braço.1 apertam nos trons o nos bondes, cm demanda aose
trabalho. Vivendo anos e anos dessa maneira, dormindo
!*>uco e« alimentando pouco, nao podem ter uma vida. ->nga. Multo Jovens ainda, sflo levados pela morte, delxun-do mulher c filhos ainda crianças.

Por Isso existem numerosos viúvas que passam a tra-balhar do maneira redobrada para o sustento do lar, en-/remando omtn a omb*» com os homens o batente numafábrica. A tecc'a Olívla da Silva 6 uma dessas operárias.
Moradora no morro do Salgueiro, viuva com quatro filhos,trabalha na Fábrica Cruzeiro, lá no Andarai. Sua vida nadatom de invejável. Há 13 anos que c Ia assim vive mas atéhoje nao houve um mê.« cm que tivesse conseguido ganharo salário minlmo. Sua filha mais velha Já é operaria c, Jáestá sendo explorada pelos industriais como o e sua máe
e também foi < seu pai. A exploração passa de geraçfio a
geração. A menina, embora execute o mesmo trabalho dos
adultos, dificilmente percebe 600 cruzeiros -- salário ml-
nlmo de menor — devido á assiduidade 100 por cento, ás Dos 30 mil grevistas têxteis cariocas, côrca de metade erm«multas e susnensões Inluataa. operários. Elas foram um baluarte não só nas empresas o^sindicato como também nas ruas para conquista/ a solidarie.dade do povo. No clichê, operárias exigindo a gveve qu«

multas e suspensões Injustas.
MILHÕES PARA OS IU-
DUSTRIAIS E A RUÍNA
PARA AS OPERÁRIAS

A tccelá Olivla envelhece e
perde sua saúde co estafante
mister de tecer para os pa-
trões. No entanto, em todos
os seus anos de trabalho,
nunca viu em sua mau di-
nheiro que chegasse em re-"rultado dos aumentos ga-
nhos depois de tanta luta. E'
que 03 industriais usam de
todos os meios para supri-
mir esses aumentos. Ela se
queixa do que houve em fins
do 1948: cTivemos um au-
mento de 15 por cento, que
lol sendo reduzido gradati.
vãmente porque o patrão mu-
dava os tipos de pano para
rebaixar o preço pago a ca-
da uma de nós».

Enquanto as operárias lar-
gam o couro nas máquinas e,
no fim do mês não lhes sobra
nada, o tubarão Rocha Faria,
proprietário da «Cruzein» o
de outras grandes fábricas ti-
ra rios de dinheiro. Só em
1950, seus lucros se elevaram
a 65 milhões de cruzeiros!

ALEM DA FABRICA,
LATA DÁGUA NA

CABEÇA
Aa 4 horas da madrugada,

Ouvia Já se encontra de pó
em seu modesto barracão,
procurando pôr em ordem tu-
do no seu lar. O dia para elu
começa bem antes da jornada
na fábrica. Ela é também o
chefe da casa e seus filhos
são franzinos. No morro não
tem água encanada e, sem
água não se passa. Então, do.
na Olívia desce o morro e
Volta com a lata cheia, na ca-
beca. Não poderia ser de ou-
tra forma: recebendo em mé-
dia, na fábrica, 950 cruzeiros
e gastando 150 com o aluguel
do barracão, só lhe sobram
uns 800 cruzeiros para des-
pender com o armazém e pas*.sagens. No fim do môs ela não
pode comprar sequer um ta-
manco — diz revoltada — co-
mo pensar em pagar a alguém
para trazer-lhe água? Os do-
mingofi? Ah! São aproveita-
dos para pôr a caaa em or-
de, remendar as roupas dos
mp-iorea que estã0 na escola
20 HORAS DF, TF? a BA-
LHO NA FABRICA E

NO'LAR
Não é menos dura • a vida

da teceiã, Hermezinda. Seumarido com 25 anos de servi-
ço, não ganha mais que 45
cruzeiros por dia ou seja umtotal de pouco mais de 1.300cruzeiros p0r mês. Com esse
dinheiro não é possível man- ¦
ter a família que consta de -7 jpessoas, i pois,', o ;cs,sal s tèm Icinco filhos. Por ibso. o dia
de trabalho da operária Her»
mozmãa, comega de véspera. L.

A no:'.o cozinha o feijão e Já
ás 4 lioras vamos encontrá-la
preparando o almoço. Quanto
aos filhos pequenos, deles se
encarrega a malorzinha que,
também já faz outros servi-
ços do casa. Desde pequena
empenhada no batente em casa,
a menina não pode frequen-
tar escolas. Eis uma das ra-
riões por que milhões de mu-
Jheres brasileiras têm um
Liixo nível cultural,, infe-
ri %r ao dos homens.

Jfadrugada, ainda, Herme-
z'n<la sai de casa para o tra-
balho. Por mais que se em-
pe-Sf em chegar na hora. às
vezes so atrasa e perde o
domingo. Outras vezes é obri-
£-da a faltar cinco ou seis
vezes no ano e os patrões lhe
reduzem O período das férias.
Daí, çue entra e sai ano sem
que e 'sa operária conheça o
que é reoouso.

As 20 horas, e depois de
enfrentar transportes super-
lotadn3, ei-ía, exausta, de re-
gresso ao lar. Os problemasa esperam acumulados. Ora
são as compras que a maior-
zinha não fez direito; ora é
o arroz que falta para a mar-
mita do dia seguinte; muita
vez são as queixas dos vizi-
nhos contra a peraltice das
crianças que escaparam ao
controle da mais velhinha. E'
um tênis que furou, a roupa
da escola que precisa remen-
do, um caderno que falta e aluta vai até perto de meia
noite quando a operária che-
ga quase a desfalecer.

! A Operária sofre duplamen-
te: a exploração do patrão
que aufere polpudos lucros àcusta de suas privações e,
de outro lado, a injustiça dês-
se regime desumano que faz
com que os duros afazeres
do lar recaiam sobre Os seus
ombros.
OS PATRÕES PRO-
CURAM LIQUIDAR A
ALEGRIA DAS JOVENS1 Há uma Idade do sonho, .
quando um vestido novo puum par de brincos constituem
motivos de intensa alegria.
E* a juventude. As jovensoperárias também sonham
com uma vida melhor, gostamde um cinema, de um pas-seio, de namorar. Como todos
os operários, porém, elas têm
de madrugar, fazer extenu-
antes viagens para chegar ao
trabalho. Sao assim as qua-tro jovens cheias de v'daouvidas p0r VOZ OPERA-
RIA. Elas moram em Padre'Miguel, 

próximo a Bangú,
saem de casa às 4 horas echegam de volta às 20 horas
quando além de jantar, pr0-éiíram ajeitar os vestidos pa-fá o dia seguinte. Somente
áí>s domingos podem sair li
vremente a passeio mas, faí
ta-lhe dinheiro porque os seus

1 Trabalham tanto para ga-nhar o que,? 500 ou 600 cru-
zeiros por mês. Quando nflo
conseguem entrar no trem
superlotado, porque não ca-

be mais gente, gastam cerca
do 16 cruzeiros com lotações
o ônibus, a fim de chegar h
fábrica às 7 horas. Mas,
quando Conseguem penetrarno trem, sujeitam-se a via-
Jar nas piores condições: qua-se sem poder respirar, im-
prensadas em meio ao3 ho-
mens, em situaçes muita vez
vexatórias ao pudor femini.
no. Nesses transportes é quese vê que não existe a mini-
ma consideração para com a
mulher. Trabalhando tanto
como os homens e ganhandomenos, apesar do seu organis-
mo que merece mais cuida-
do, é lançada a trancos e
barrancos em meio a brutali-
dade existente no3 trens.
AS VEZES, ATÉ CASAR

E' pRomroo
Mas, a coisa mais dura se

encontra nas fábricas. Em
geral, nem lavatórios e ves-
tiários existei" para.as ope-
Irárias. Principalmente, em
fábricas de tecidos, grupos de
mulheres fazem uma roda
para que outras mudem aroupa. O trabalho em geralé feito de pé o que debilita borganismo femfnino, produ-zindo varizes.
I Muitas empresas há, ondeas operárias, ao se casarem
são demitidas. Para as que'têm filhos pequenos, rara-mente existem creches: asoperárias deixam as criançasexpostas aos maiores perigos,em mãos até de pessoas ex-tranhas. Na fábrica, as opera-rias são obrigadas a carregar
peses e executar trabalhos
brutais, mesmo quando emadiantado estado de gravidez.

i Nao há o mir/mo cuidado

durou 52 dias.
com a vida e a saúde •! ¦>
operárias. Em numerosas fá,
bricas, os bancos do refeito*
rio são de cimento ou de pc«dra, e não de madeira; n<.a
dias frios c úmidos, represeru
tam sérios perigos para a
saúde das operárias. E quadizer das salas cimentadas q
úmHas, verdadeira ameaça pa<ra o delicado organismo fe»
mlnino?

«A vida assim acaba maisdepressa — dizem as opera,
rias —- porque o Ministério
do Trabalho está nas mãoa
dos patrões que por isso não
têm qualquer interesse cmdefender nossa saúde, nossos
direitos».
O CASTIGO DA ASSL

DUTOADE INTEGRAL i
O drama da mulher opera»

ria encontrr mais uma agra-
vante. A assiduidade cem
por cento. Quando um filhinho
adoece é obrigada a levá-lo
ao médico e quando o faz
perde o dia de salário e o do-
jmingo. Além disso, a cada
atraso ^jos transportes é evi-
dente o prejuízo nos salários,
Em geral a teceiã trabalha
por tarefa e, devido aos fios
podres e de pouco rendimen*
to, acrescido da famigerada'
assiduidade integral, 60 pofcento das operárias têxteis
do Distrito Federal não con«
seguem o salário mínimo.

Em S. Paulo, formas ainda
mais rapaces de exploração
são adotadas. Na Nitro-Quí<-mica, por exemplo, um dia dí
falta acarreta a perda dé
dois domingos. Essa empresí
tem como seu maior acioniw
ta o ministro HorácJo fcáfer,'
um dos maiores apoios do %<¥>vêrno de Getúlio.

Nos demais Estados a si<
tuação é a mesma, senão pior,'pois o salário mínimo a des*
peito dos preços igualmente
elevados, é ainda mais bai\-o4

Al Mnfíí^13 
DE DIREITOS PARA A MULHER [

Â moí« operaria moureja ombro a ombro com o ho<*** 
ul? ^aS *fâ Anc*as e nos demais setores de trabalho*'

Tpdn í«' ™ lá.A mulher além de trabalhar lá fora aa
dPr.no» 

c°mP&ILheir?' Passa a enfrentar o batente dentro"t E/a "a-0 é> Portanto, inferior ao homem como
XfrfS™M C?a-Ses dominantes que sustentam esse re-
flhSf 2fm?£ravl2a(\e °Pressão. A mulher demonstra uma!
melhor na luta pela con(luista de uma vida

Apesar disso, seu salário ê inferior ao do homem. E, nas"™s.Pfelas, reivindicações, ela se bate com firmeza j»l*conquista de salário igual, pela emancipação da classeoperaria que também constituirá a emancipação da mu-Jner. A mulher brasileira tem dado provas de valor nas
íras.CD P°Y°.' como no Rio Grande do Sul. nas greves dostêxteis do Distrito Federal e de PernambucoA mulher operária participa ativamente das lutas, por*que sabe que ela constitui uma alavanca forte na conauistí*dos direitos da classe operária.

* * *

EM 
Junho próximo recliza-se em Copenhague, capital ds

i,run: vmu^ro porque 03 s^ SkSSXm* Confresso Mundial de Mulheres. As mu-
diários sâo SfK ^ ^*JZ£:™1 

deb°tem ^us problemas e prepa*am°*** .üífiiuun.-fli—xajxna. dfliaadeT.aesso_.Çojagres«o seus interesses.e & &Q&J

I
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O Congresso dos Povos Pela

Paz Indicou Este Caminho:

"NO GRANÜE ESFÓHÇO QUE DESENVOLVEMOS PAHA tÍvar
j TODOS OS POVOS A SE UNIREM NA DEFESA DA P^Z E PARA

REENCONTRAREM A FELICIDADE, O REINICIO DO INTERCÂMBIO
COMERCIAL ENTRE TODOS OS PAÍSES. A BASE DA IGUALDADE

\ E DA GARANTIA DE RECIPROCID \DE, Ê INDISPET^ * *i/EL"

[^ íDas 
"R ocomendações" do Congresso)

i

a

i
m

DE 
norte a sul do Brasil acumulam-se montanhas do

estoques dos mais variados urodutos necessários à
vida do homem ,

Mais de 200.000 toneladas de algodão..
Mais de 200.000 toneladas de madeiras..
Mais de .40-000 toneladas de cacau.

25.000 toneladas de couro.
16 000 toneladas de mamona.
14.000 toneladas de sisal .
12.000 toneladas de babaçu.

9.000 toneladas de óleo de babaçu.
E muita coisa mais. Cerca de 100 produtos brasi-

leiros se encontram na mesma situação.

**************..0+90+

quêneJa, registrou-se ama diferença contra o
Brasil, durante o ano passado, de 11 bilhões de
cruzeiros, no comércio internacional.

A China manifcutou-se interessada na aquisição
de grandes quantidades do TECIDOS DE ALGODÁU

o representante da República Democrática da Ale-

Mais de
Mais de
Mais de
Mais de
Mais de

Os americanos jogam com enormes capitais e grau-j manha comprometeu-se dcade logo a^JUMjèíõ cafedes estoques para fazer sua política de preço. Mais brasileiro preços superiores aos vigentes em Nova Yorkainda: fazem enormes plantações com trabalhadores O representante da Polônia ofereceu gratuitamente 50eemi-escravos nos países coloniais da África. POR mil toneladas de carvão mineral oura DJÍneriênclas naiSSO, ENQUANTO DURANTE O ANO DE 1952 AS1. Central do Krasil, no Lóidc BrasIMro o e^i Vol , R«EXPORTAÇÕES DO BKAS1L PARA OS RSTADOsJ donda, bem como; Zr,^>-l^^Z^X

jr HS ~JT: ¦ ¦ • • Vi ± j*fj j • ^í.

VALOR DA CXPOBTAÇAO
DCALCODÃOldeJonoNov)
1 fardo* tooo.ooaooo.oo (Cr$)

(volor exportado)

$51 :3.700.000.000,00 19Ç^:62O.O0O.OO0,0O

t Além disso, os preços dessas e de outras merca»
Sorias baixaram de maneira assustadora,

A tonelada de algodão em julho de 1951
alcançava o preço de 28.000 cruzeiros, caiu pa-ra 20.000 em julho de 52. A tonelada de linter
passou de 10.500 cruzeiros para 3.500. A tone-
lada de couro preparado, de 72.000 cruzeiros bai-
xou para 22.000. A tonelada de quartzo caiu de
96.000 cruzeiros para 52.000.

E quase tudo mais baixou nessa proporção — da
30 a 80 por cento.

fítJAIS AS CAUSAS PA EXISTÊNCIA DESSES
ENORMES ESTOQUES E DESSA ESPANTOSA
BAIXA DE PREÇOS?

Isso acontece porque o Brasu está comerciando
quase que só com os Estados Unidos e o grupo de pai-
ses que se encontra sob a influência dos Estados
Unidos.

O governo americano realiza unia política de pre-
paração de guerra, uma política de «guerra fria» con-
tra os países que não se submetem a sua influência.
Por isso dificulta todo o comércio com a União Sovié»
tiea, a China e os países de Democracia Popular. Os tu-
barões americanos não querem que o Brasil tenha re-
lações comerciais eom esses países, porque isso pre*
3uclicaria seus interesses. E o governo de Getúlio
submete-se a essa imposição americana»;

Além disso:

—. Para wame&tties eaffa w& usais os seus
lucros, os americanos forçam a baixa dos pre-
ços dos produtos que são obrigados a importar, a^r a
enquanto mantêm altos os preços de sinas pró- J7y j* 1 ?00 000
prias mercadorias de exportação, Como conse* é & ''¦ v,vvv'

UNIDOS DIMINUÍRAM DE 3%, AS DA ÁFRICA AU
MENTARAM DE 34fo. ,

— O mercado americano e os dos demais países
com os quais estamos comerciando se restringe cada
vez mais, porque piora sua situação econômica.

Em julho de H952 a produção industrial ameri-
cana foi 8% menor que a de julho de 1951.

Em 1952 foram consumidos nos Estados Unidos
20% menos de produtos de cacau do que em 1951.

Os salários reais dos trabalhadores na França e
na Itália são hoje menos de metade dos de 1939.

Os Estados Unidos já contam mais de 3.000.000
de desempregados totais e 10.000.000 de desempre-
gados parciais. Em todos os demais países capitalistas
aumenta o desemprego e, como conseqüência, diminui
o poder de compra.

Como conseqüência disso tudo

O BRASIL SE ENCONTRA A ItRAçoS
COM UMA SftRIA CRLSE COMERCIAL, CRÊS-
CEM AS NOSSAS DIFICULDADES. AUMEN-
TA A AMEAÇA DE SERMOS ARRASTADOS
A UMA CRISE ECONÔMICA (ÍERAL.

•
Entretanto, PODEMOS VENCER ESTA CRISE.

E o meio é muito simples. Trata-se apenas
de comerciar com todos os países do mundo, de
trocar esses enormes estorçwes., que estão se cs-
tragando, por máquinas e outras mercadorias
necessárias ao nosso progresso e ao bem-estar
do povo.

Na CONFERÊNCIA ECONÔMICA INTERNA-
CIONAL, realizada em abril-de 1952 na cidade de
Moscou, uma delegação cie industriais, homens de ne-
gócio e economistas brasileiros, sob a presidência de"
um observador do governo federal, o Dr. Américo

'Barbosa de. Oliveira, recebeu propostas concretas para
o estabelecimento dessas trocas dos governos da China,
da UR.S.S., da República Democrática da Alemanha,*
da Rumânia, etc.

Esses países se propunham a comprar ALGODÃO,
LÃ, COUROS, CACAU, SISAL, ÓLEOS VEGETAIS,
FUMO, CAFÉ/ETC. e a nos tornecer em troca EQUI-
PAMENTOS PARA EXTRAÇÃO E REFINAÇÃO DE
PETRÓLEO, ALTOS FORNOS, GERADORES E TUR
BINAS PARA USINAS DE ELETRICIDADE, TRA-
TORES E OUTRAS MÁQUINAS AGRÍCOLAS, LO-
COMOTIVAS E OUTROS MATERIAIS FERROVIA-
RIOS, TRIGO, MAQUINAS PARA A INDUSTRIA DE
PAPEL, GASOLINA E ÒMÓQS MINERAIS. CARVÃO
MINERAL, ETC. ¦

da para sim utilização. A troca do produtos sertrolada por uma conta especial em cinzeiros,aberta no Banco do Branil.

con-
a ser

O que é justo, o que interessa ao po-

VALOB Dá CXPORTACAO

£^^^ im-mmm» ecr» ^^lliilP^ Wpr apitada

Não é justo que troquemos nossos es- 
'

|toques de algodão por aviões a jato. Isso
|é política de guerra.ST.
|vo, e que troquemos esses estoques por
| trigo, instalações industriais, por máqui-
|uas agrícolas. Isso é política de paz.

POR QUE , APESAR DISSO CONTINUAMOS
COM ESSAS MONTANHAS DE MERCADORIAS

INVENDAVEIS?

Esta questão não interessa apenas ao govêr-
no. Interessa a todos, desde fazendeiros, indue«
triais e comerciantes até o» operários. A crisí
comercial já está nos prejudicando muito e uma
crise econômica geral significaria, em primeiro
lugar, mais miséria, mais desemprego, mais fome
para os trabalhadores.

Se o governo brasileiro se submete a essafe
imposições americanas é porque trai os interesses
de nossa pátria e do nosso povo, é porque se co-
loca ao lado dos que nos exploram e querem mer-
guinar o mundo todo em uma guerra criminosa*

MAS NÃO E' O CAMINHO DA GUERRA
QUE INTERESSA AOS POVOS. O CAMINHC
QUE INTERESSA AOS POVOS E' O DA PAZ. H
O CAMINHO DA PAZ E' O CAMINHO DO RES-
TABELECIMENTO DAS RELAÇÕES ECONÕMI-
CAS E CULTURAIS ENTRE TODOS OS PAÍSES
DO MUNDO. i
E' por isso que o recente CONGRESSO DOS PC

VPS PELA PAZ proclamou:

«O REINÍCí© DO líNTERCAMBKO ENTRE
O ORIENTE E O OCIDENTE SERIA UMA
PRIMEIRA E WEM7, GONVKKBUIÇAO PA-
RA O ESTABELECIMENTO E DESENVOLr
VIMENTO NORMAL. O AS WELAÇÕES CO-

MERCÍAIS E ECONÔMICAS ENTRE OS
DIVERSOS PASSES. IfSSÒ CONTRIBUIRIA
DE MANEIRA EFICAZ IPAEA A MELHO-
RIA DO NÍVEL DE VEDA E DO PODER
AQUISITIVO DOS POVOS, O QUE ATE-
NUARIA O DESEMPEM.® NOS PAÍSES JA
ATINGIDOS OU AMEAÇADOS POR ÊLE»,

m 95£;65Qoooooa«o
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.Difundir as resoluções do Congresso
dos Povos pela Paz e explicar seu signi-
ficado ao povo é dever de todos os parti-
dários da paz, de todos quantos lutam pelo
bem e pelo progresso do Brasil.

>*****¦***#* J****-*****4#*44!&&6&>&&&6*»^^
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^Jenfir<!íem Pernas curtas. O governo procura enganar o povti,Mas o acordo diz claramente que é para "proporcionar forças arma*,

das ás Noções Unidas", (do preâmbulo do acordo).
2 — No momento em que Eisenhower tenta estender a guerra e ata*car a China, eles apressam o acordo na Câmara. Assim querem satisfa-
zera fome de carne de canhão dos gangsters de Washington.
rC~<^° mesmo temP° os repugnantes traidores do Brasil, Lacerda eChato, lançam a farsa imunda do "voluntariado 

para a Coréia". Comisso querem abrir caminho para o acordo, isto é, para o eru»o de tropas.•VOLUNTARIADO": CAMPANHA 
AMERICANA

£W 
e que diz um dos mentores da acampaah&» em*»' a Paulo, o «herói de mentira» Frederico Joel Jun-

flf&elra ;«Em tal momento da história do mundo, nós
no Brasil e nos demais países, nós qae nos sentimos li-
we», devemos proclamar a nossa fé e os nossos prinei-pios. Confiamos nos nossos chefes, nas nossas autor!*
liades e, PRINCIPALMENTE, NO NOSSO MAIOB0OMANDAN1E, QUE Ê HOJE O PRESIDENTE DOSBSTADOS UNIDOS, GENERAL EISENHOWER.
iDccIaracao do «Diário de São Paulo* h

são recrutados:

"VOLUNTÁRIOS" A PAU E CORDA
i

RENÚNCIA do jornal mexicano «Exceteicwv «Milhares de trabalhadores agrícolas mexicanos
Coram seqüestrados pelo governo dos Estados Unidos
0 enviados à frente coreana em lugar de serem devol*moB ao México, foi o que chegou ao conhecimento d®»anos cônsules que comunicaram o caso ao Ministério
8o Relações Exteriores».

Informa do México a «Agência Latina»: «O teab&s
Jtador 

Pablo Mendez de Áptzingan foi trabalhar nosEstados Unidos. Ao atravessar a fronteira foi aprislo-
fcado pelos agentes de imigração. Ficou detido 31 diaa'8& prisão de Laredo. Depois de brutalmente espancado \guteeram obrigá-lo a assinar seu alistamento no exér- CP8áto de voluntários que vão para a Coréia. Ameaçado ^]Ct
&> morte, Mendez teve que assinar, Mais tarde Mendez CPconseguiu fugir».. *1JCí

ORPftfMENTO DB UM SOU
DADO/

Sa.m^Jíuy*;'* Porto • rucv.v 19.
CU.fc.i*— Os soldados portor-4
IquoDíius que foram hilgad09r
poj axxxD Gôrto maxdal porosa

recusarem a'" combater naTOb*\roa estavam (privados do ali»4mentos. munição e extenuado*!-- acusou um do seu3 compa»*!
£|S*» «»_««• dirigida a suaV

$ O soldaoo, quo não jCTgurá">twtte 09 Julgados, escreveu quel
fePÍ& Q batalha do monto/
/'Kelly* um total de 300 sul-,coreanos pe&useram suas ar*oias, acrescentando quesòmen»t^^ homens da companhia,J* . formada, por portorrique»tihos, havia sobrevivido ao as«
gaito e que apenas 12 homens dacompanhki -K". tambénj por-íornquenha. escapara ao tomOos cqmuiustcô. Adiante, diz omjssívisia que. o despeito daaseveras perdas, o regimento foi \#âteWSLroa?d,M?0 para a ««ate'

r. O sordtattft^rottrtõu aínoa tt<«rPranto um combate minter-írupto de sete dias, os portorrt.'quenhos passaram cfoco diadsem pràtícamento^fiada oart7
-1

cv?n^fc^..*C«^íaTnos çuanao* 6§XjjrglVmm «wseguiain txaU.2<n-wi)t» alguma .ração", disso/
mfa fcao havia gasolina para?
m,í2?fd5* nossos. ^ículos. Iquase todos os veículos que tffn¥mos em serviço chegaram!
m * Regimento em I9508 mJ;tava-nos muita coisa**» ^
L?fluS.d<? °. missivista; o" teí)

|^l?adb» J «w aáorado pela tro^
^m outro trecho, o soldado
|«1« PortorriqueShoa•igü rodízio. Aqui'há hoí
8?2L?Hn onze ou doze meies

relozdalMariEa^ de;A:

50** J?

"Super-Homaiis9 Eifãn Apanhando

O ACORDO MILITARNÃOFORDERROTÂD
O "VOLUNTARIADO" NÃO FOR IMPEDID

NOSSA PÁTRIA, NOSSAS VIDAS CORREM PERIGO?

¦ MS ;f Protestemos AGORA

I

/.t^J?2? 
~ TANT0 QÜAN«> AS POPUIA-ÇÕES DE PâE-AI-EGEE E BELO HORIZONTE SOMADAS

NESSE TOTAL, AS BAIXAS AMERICANAS FORAM*HORTOS E FERIDOS ^ Íw
AVIÕES DERRUBADOS OU AYAR1AB08 i 7 8001

Í?S ISS° QUEREM ° SAMGUE DE NOSSOS JOVEHS,

" 
Í!?AS™ MOMENTO O ACÔKDO ESTA NA ORDEM DO 

'
DIA DA CÂMARA.
SÍPJfflS DE! GErúLI° SE ESFORÇA POR APRO-

_ JA-LO DE QUALQUER MANEIRA.
S^mSi^111 SÜSPENDEÜ AS NEGOCIAÇÕES

» r
I ~

-. ';| . ¦ 
^|^^AWAJIWJLW f» ^u« WITOÜEH A GUERRA È, 

|

»S5SS2Si~JSS«3;


